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Documentos 
Originais 
Artigos 

Ademdência 
dapresta~o 
do servi'P ao , 
Indioem 
Blwnenau 

Texto: 

EUGEN 
FOUQUET* 

o artigo desta coluna foi publicado em 
língua alemã no jornal Der Urwaldsbote -
28/7/1923. 

O autor, ao redigi-lo, procurou refletir a 
realidade vivida pelo "Pacificador" Eduardo de 
Lima e Silva Hoerhann, diante da falta de recur­
sos financeiros para administrar o Posto Duque 
de Caxias. 

Esquerda para direita: Eduardo de Lima e 
Silva Hoerhann. Maneio Ribeiro, e funcionário 
do SPI (Serviço de Proteção ao Índio) 

Tradução: Alltlemarie Fouquet Schünke. 
* Redator do Jornal "Der Urwaldsbote". 

BLUMENAU EM CADERNOS - Tomo XL - N. 4 - Abril - 1999 7 
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Documentos Originais - Pe riódicos 

Der Verfall des lndianerdienstes in Blumenau 

Am 22. September 1914 gelang es Herm Eduardo da Silva 
Hoerhann, mit den Botokuden, die im Hinterlande von Blumenau die Koloni­
sation stbrten und die Ansiedler zu besüindiger Abwehr nbtigten, in friedliche 
Verbindung zu treten. Es war ein gewagtes Untemehmen, denn er begab sich in 
die Gewalt der Wilden, denen er waffenlos entgegentrat, und setzte sein Leben 
dabei aufs SpieJ. Aber das Glück war ihm günstig. Er überwand da~ Mi~trauen 
der Wilden, und schon nach wenigen Monaten, im Mai ) 915, konnte der 
Schreiber dieser Zeilen auf der Station am Rio Plate sich davon überzeugen, 
da~ die Zahmung des Botokudenstamnes, die man für unmoglich gehalten 
hatte, gelungen war. Die WiIden gewbhnten sich an die Station, wo sie versorgt 
wurden; sie unternahmen nur noch harmlose Jagdzüge; die Ueberfalle hbrten 
auf. Allmahlich konnten sie auch zu leichter Arbeit herangezogen werden. 

Was Herr Hoerhann vollbracht hat, ist nicht nur den Indianem, 
sondem auch den Kolonisten zu gute gekommen, die seitdem in Frieden Ieben 
und ungestbrt ihrer Arbeit nachgehen konnen. Ohne die Zahmung der Botoku­
den, die bestandig auf dem Kriegspfade waren, würde die KoIonisation im 
Quellgebiete des Itajahy nicht die Fortschritte gemacht haben, die sie in den 
letzten zehn J ahren tatsachlich gemacht hat. 

Jetzt ist aber eine kritische Periode für den Indianerdienst einge­
treten, und zwar durch die Schuld der Regierung, die ihm nicht die notigen 
MitteI zukommen la~t. Seit Jahr und Tag werden die Zahlungen unregelma~ig 
gemacht und bleiben zumteil ganz aus, soda~ eine heillose Unordnung einge­
rissen ist. Zur Unterhaltung der Station hat die Bundesregierung 5 Contos mo­
natlich, die Staatsregierung einen Zuschu~ von 3 Contos jahrlich bewilligt. 
Diese Summen sind in Anbetracht der herrschenden Teuerung und Geld­
entwertung keineswegs zu hoch angesetzt; sie reichen grade hin, das Notwen­
digste zu bestreiten: das sehr bescheidene Gehalt des Stationsleiters, die Lohne 
der Arbeiter (durchschnittlich 12 Mann), die Lieferungen an Nahrungsmitteln, 
Kleidung und Gebrauchsgegenstanden für die Indianer (etwa 300 Kbpfe) und 
was sonst noch zur Aufrechterhaltung des Betriebes erforderlich ist. Nun ist 
aber der Bund mit seinen Zahlungen seit mehr aIs einem Jahre, der Staat seit 
sieben Jahre im Rückstande. Kürzlich hat der Bund 10:000$ anweisen Iassen, 
aber 60:000$ blieben noch aus. Im ganzen belauft sich der Fehlbetrag auf 
80:000$. Darunter leidet der ganze Betrieb. Bei den Geschaftsleuten werden 
Schulden gemacht (eine Firma hat allein 17:000$ zu bekommen), die Arbeiter 
erhalten keinen Lohn, und die Indianer konnen nicht zufrieden gestellt werden. 
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A decadência da prestação do serviço ao 
índio em Blumenau 

Em 22 de setembro de 1914, o Sr. Eduardo da Silva Hoerhann 
conseguiu negociar um acordo de paz com os Botucudos. Estes estavam 
impedindo a colonização no interior de Blumenau e freqüentemente obri­
gavam os colonos a se defender. Foi uma empreitada arriscada, pois ele 
foi desarmado enfrentando a ira dos selvagens e, deste modo, colocando 
em risco sua vida. Mas a sorte lhe favoreceu. Ele conseguiu vencer a des­
confiança dos selvagens e após alguns meses, em maio de 1915, o redator 
destas linhas, pessoalmente, pôde se certificar às margens do rio Plate, 
que a pacificação dos Botocudos, embora sendo considerada impossível, 
havia dado certo. Os selvagens se acostumaram à estação onde eles eram 
abastecidos, os ataques pararam e só saíam para suas caçadas. Aos pou­
cos se sujeitaram a fazer pequenos trabalhos. 

O que o Sr. Hoerhann conseguiu, não apenas beneficiou aos ín­
dios , mas também aos colonos que desde então trabalham despreocupa­
dos, vivendo em paz. Se os Botocudos, que viviam em pé de guerra, não 
tivessem sido pacificados, a colonização do alto Itajaí não teria progredi­
do tanto nos últimos dez anos. 

Mas agora, o serviço ao índio está enfrentando um período 
crítico por culpa do governo, que não lhe repassa as verbas necessárias. 
Há muito tempo os pagamentos estão sendo feitos de forma irregular e às 
vezes nem chegam, e isto está resultando numa grande desordem. Para o 
sustento da estação, o governo federal concedeu uma verba de cinco 
Contos e o governo estadual um complemento de três Contos anuais. A 
soma não é muito alta, considerando a desvalorização da moeda. Apenas 
serve para o mais urgente, como o modesto salário do dirigente da esta­
ção, os salários dos empregados, que são em média doze, o abasteci­
mento de mantimentos, vestimentas e utensílios para os índios que so­
mam trezentas pessoas, e o que é necessário para a conservação do em­
preendimento. Mas o pagamento por parte do governo federal está há 
mais de um ano atrasado e do governo estadual, mais de sete. Há pouco 
tempo atrás o governo federal enviou 10:000$, mas ainda ficaram em 
aberto 60:000$. A dívida total é de 80:000$ e isto prejudica o empreen­
dimento. São feitas dívidas nos estabelecimentos comerciais (uma firma 
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tem a receber 17:000$), os trabalhadores não recebem os salários, e não 
têm como satisfazer aos índios. 

O resultado disto é lógico. O comércio nega o crédito, os traba­
lhadores ameaçam abandonar a estação, os índios estão aborrecidos e re­
beldes, o dirigente da estação perde sua autoridade. Ele é obrigado a fazer 
promessas que não pode cumprir. A disciplina já não é a mesma e o tra­
balho não é mais feito. 

Vamos citar um exemplo de como são desmoralizantes as pro­
messas não cumpridas: Há quatro anos o Sr. Horhann foi a Florianópolis 
acompanhado de alguns índios para apresentá-los ao governo. Lá, ficaram 
encantados com os irmãos vermelhos, os quais causaram uma boa im­
pressão, e lhes fizeram muitas promessas. Foi-lhes permitido irem às lo­
jas e escolher o que precisassem e logo após a mercadoria seria remetida. 
Realmente foram empacotadas seis caixas grandes, mas que nunca chega­
ram ao seu destino. Na volta a expectativa foi grande com relação à che­
gada dos presentes. A alegria dos índios era igual a de crianças esperando 
o Papai Noel. Mas a decepção foi enorme após a espera de semanas, me­
ses e anos sem que os esperados presentes viessem. Censuravam o diri­
gente da estação, acusavam a ele e a todos os brancos de mentirosos. As­
sim sendo, ficaram mal humorados, sem vontade de trabalhar e se torna­
ram difíceis de lidar. Até hoje não foi esquecido este lamentável inci­
dente e sempre voltam a falar sobre ele. 

Como filhos da natureza os índios são muito exigentes, mas não 
têm condições de avaliar o valor dos objetos que lhes são entregues. Tudo 
deve ser novo ou pelo menos ter aspecto de novo, pois coisas usadas, mas 
que ainda poderiam ser úteis, costumam jogar fora. Por exemplo, um co­
bertor que nós usaríamos durante cinco anos, com eles só vai durar um 
ano, pois não cuidam de nada e isto encarece seu sustento. Quanto à co­
mida também são exigentes, querem arroz todos os dias e a carne não 
pode faltar. Quando não a recebem dizem: "1 se uváimo", estou enjoado. 
Então correm para o mato à procura de mel silvestre, abandonando o tra­
balho e se queixando que são obrigados a fazer trabalhos pesados en­
quanto passam fome. O trabalho a ser feito fica então por conta do diri­
gente da estação. 

Com os demais trabalhadores da estação é a mesma coisa. Em 
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Aber die Geschaftsleute wollen auch einrnal Geld sehen, und wenn sie zu lange 
warten müssen, machen sie Schwierigkeiten. Ohne Bargeldzahlung kann weder 
der Geschaftsmann noch der Arbeiter auf die Dauer bestehen. 

Gute Arbeiter bekornrnt die Station unter diesen Umstanden nicht. 
Was sich anbietet, sind Caboclos, arme Teufel,. die von der Hand in den Mund 
leben und kaum ein Dach über dem Kopfe haben. Und die sollen den Wilden 
aIs Lehrmeister und Vorbilder dienen! Haufig mu~ der Stationsleiter von den 
lndianen horen: "Du verlangst, da~ wir arbeiten, und deine 'Fremden", die 
hierher gekommen sind, um uns anzulernen, faulenzen in der Pflanzung. So ist 
es in der Tat. Sowie der Stationsleiter den Rücken kehrt, wird die Arbeit ein­
gestellt, und die Leute sagen: "Wir sollen uns für die Regierung abrackern und 
bekornrnen kein Geld dafür. Das ware durnm. AIso feiern wir." 

Dieses Beispiel verdirbt die lndianer, die sehr scharf beobachten. 
Die jungen Botokuden, die auf der Station gro~ geworden sind, verstehen die 
Landesprache, achten genau auf alles, was die Arbeiter tun , und machen es 
ihnen nach. Der Stationsleiter aber, der die berechtigten Forderungen sowohl 
der einen wie der anderen nicht erfüIlen kann, weil er kein Geld bekommt, steht 
mit gebundenen Handen da. Er ist im Walde ohne Hunde, wie ein brasilia­
nisches Sprichwort sagt. Nur mit gro~ter Mühe hat er bisher die Ordnung 
notdürftig aufrecht erhalten und eine Katastrophe verrneiden konnen, die aber 
nicht ausbleiben wird, wenn es so weiter geht. lnmitten widerspanstiger lndia­
ner und unbotma~iger Arbeiter steht er mit seiner Familie allein. Ware er nicht 
aus hartem Holze geschnitzt - "Katamhara" (hartes holz) nennen ihn die India­
ner -, so hatte er langst die Flinte ins Korn geworfen. Es ist aber begreiflich, 
wenn er damit umgeht, den Dienst zu verlassen, der ihm obendrein so karglich 
gelohnt wird. 

Was dann kommen wird, kann man sich leicht ausdenken. Ein Er­
satz für diesen wirklichen "Pacificador dos Índios", der mit ihren Sitten und 
Anschauungen aufs genauste vertraut ist, ware schwer zu beschaffen. Es gehort 
vor allem ein nicht gewohnlicher Mut dazu , allein inrnitten der leicht erregba­
ren Sohne des Waldes zu hausen. Sich selbst überlassen, würden die lndianer 
sehr bald in ihre alten Gewohnheiten zurückfallen und es für ihr gutes Recht 
halten, auf Raub auszugehen, was rnan ihnen nicht einmal verdenken konnte. 
Die Halbgezahmten aber waren gefahrlicher aIs es die ganz Wilden waren, 
denn sie haben inzwischen manches gelernt und werden danach ihre Taktik ein­
richten. Ein neuer Vernichtungskampf würde ausbrechen. Die Kolonisationsge­
biete in der oberen Hansa, arn Westarrn und am Tayó waren der gro~ten Gefahr 
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função dos salários atrasados, recebem vales com os quais compram o es­
sencial, mas pagam mais caro do que se tivessem dinheiro em mãos. Os 
comerciantes também precisam do dinheiro e as coisas se tornam difíceis 
quando este demora a entrar. Sem dinheiro vivo, nem o comerciante e 
nem o trabalhador conseguem se manter. 

Nestas condições não se consegue bons trabalhadores. São os 
pobres caboclos sem teto que vêm em busca do trabalho, e estes são para 
servir de exemplo e instruírem os índios. Muitas vezes o dirigente da es­
tação é obrigado a escutar a seguinte queixa dos índios: "Tu exiges que 
nós trabalhemos, mas teus amigos se espreguiçam na plantação". E é isto 
o que realmente acontece. MaIo dirigente da estação se afasta, eles lar­
gam o trabalho e dizem: "Seria muito tolo de nossa parte trabalhar para o 
governo e não receber o pagamento, então vamos festejar." 

Este exemplo é pernicioso para o índio que tem um acurado 
sentido de observação. Os jovens botocudos, que cresceram na estação, 
entendem o português, observam muito bem o que os trabalhadores fa­
zem e os imitam. Mas o dirigente da estação está de mãos atadas, pois 
não pode atender às justas reivindicações de ambos os lados. Como diz o 
ditado brasileiro: "Ele se encontra num mato sem cachorro". A ordem 
está sendo mantida com dificuldade a fim de se evitar uma catástrofe, 
mas que será inevitável se continuar assim. Ele se encontra sozinho com 
sua família no meio de trabalhadores desobedientes e de índios rebeldes. 
Se não fosse de natureza forte, "Katamhara" (madeira dura), como é 
chamado pelos índios, há muito teria abandonado tudo. Assim é possível 
entender porque cogita em deixar este emprego, pois além de tudo é mal 
remunerado. 

/ 

E fácil imaginar o que então poderá acontecer. Seria muito di-
fícil encontrar um substituto para este verdadeiro "pacificador dos índi­
os", que tão bem conhece seus costumes. É necessário muita coragem 
para viver sozinho entre estes inconstantes filhos da selva. Se os aban­
donarmos, em breve voltarão aos seus antigos hábitos, e novamente se 
acharão no direito de praticar assaltos, e se isso acontecesse nem poderí­
amos culpá-los. Estes índios parcialmente integrados seriam mais perigo­
sos do que os selvagens, pois aprenderam muito com o branco e lutariam 
de acordo com as táticas desses, conseqüentemente deflagrariam uma luta 
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ausgesetzt. Entweder müpten die Kolonisten weichen oder sie rnüpten sich zur 
Wehr setzen, und dann gabe es wieder Mord und Totschlag. Das ganze in elf 
Jahren rnühsam aufgebaute Werk der Zahrnung ware vielleicht für immer ver­
nichtet. 

Von der Regierung hangt es ab, dieses Unheil zu verhindern. Sie 
braucht nur zu erfüllen, was sie versprochen hat. Es ist so viel geredet worden 
von Hurnanitat und Zivilisation und von der Pflicht, sich der armen Ur­
einwohner hilfreich anzunehmen, dap einern ganz schwindlig werden konnte. 
Und jetzt, wo die Sache gut eingeleitet ist, soll sie arn Geldpunkte scheitern! 
Soviel haben Bund und Staat noch übrig, dap sie die Station arn Rio Plate, die 
sich so vortrefflich bewahrt hat, erhalten konnen. Es liegt nur arn guten Willen, 
an den wir hiermit eindringlichst appellieren mochten. 

Trotzt aller Widerwartigkeiten, die aus der Geldverlegenheit 
entspringen, ist auf der Station, dank der Tatkraft ihres Leiters, tüchtig gear­
beitet worden. Es wurden in diesern Jahre über 1000 Sack Mais geerntet und 
eingebracht. Auperdern werden Zuckerrohr, Knollenfrüchte, Bohnen, Kürbisse, 
Erdnüsse usw. angebaut. Mehr aIs 1300 Obstbaurne sind vorhanden, auch ein 
groper Gernüsegarten ist angelegt worden. Da die Station dern Land­
wirtschaftsministeriurn unterstellt ist, konnte ein "Versuchsfeld", eine Muster­
fazenda eingerichtet werden, von der auch weitere Kreise Vorteil haben wür­
den. Aber wahrend sonst Samereien, Stecklinge usw. in freigiebigster Weise 
umsonst verteilt werden, hat das Ministeriurn dieser Station, die doch zu seinern 
Arntsbereiche gehort, noch nichts zukommen lassen. 

Noch ein Uebelstand ist zu erwahnen. Die Station hat nicht 
genügend eigenes Land. Das urngebende Gelande gehort der Hanseatischen 
Kolonisationsgesellschaft und anderen Siedlungsunternehrnungen. Nur ein 
kleiner Streifen ist Regierungsland. Wenn die Besiedlung fortschreitet, wird die 
Station ganzlich eingeengt. Die Indianer brauchen aber ein groperes Jiigdgebiet, 
arn dem sie sich frei bewegen konnen. Das Mindeste sind 10000 Hektar. Es 
rnup eine Indianerreservation geschaffen werden, die kein Weisser unbefugt 
betreten darf, über deren Grenzen aber auch die Indianer nicht hinausgehen 
dürfen. Nur so lapt sich die begonnene Arbeit mit Nutzen fortsetzen. 

Die Erhaltung der Station hegt im allgemeinen Interesse. Sie ver­
fallen zu lassen, ware unverantwortlich und würde die Schlimmsten Folgen ha­
ben. Zwei Bedingungen sind zu erfüllen: regelmapige Zahlung der ausgeworfe­
nen Gelder und Schaffung einer Indianerreservation rnit genügendem Landbe­
sitz. Diesen unerlaplichen Forderungen wird sich eine erleuchtete und 
wohlwollende Regierung nicht verschliepen konnen. 
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de extermínio. Então, as colônias acima da Hansa, no Braço do Oeste e 
em Taió estariam correndo grande perigo. Neste caso os colonos preci­
sariam recuar ou se defender, o que de qualquer modo resultaria num de­
sastre. Conseqüentemente este trabalho penoso, que levou anos para ser 
construído, estaria aniquilado. 

Depende apenas do governo evitar esta catástrofe, basta cumprir 
o prometido. O discurso sobre solidariedade e obrigação em ajudar os 
indígenas foi até demais. Mas agora que a causa está tão bem encaminha­
da, corre o risco de não dar certo pela falta de pagamento. O governo e o 
estado ainda dispõem deste dinheiro, que serve para manter a estação no 
rio Plate, que apresentou tão bons resultados. Apelamos encarecidamente 
à boa vontade, pois dela tudo depende. 

Apesar de todo o contratempo com os pagamentos, foi realizado 
um grande trabalho na estação, graças ao empenho de seu administrador. 
Neste ano foram colhidas 1000 sacas de milho, além de cana de açúcar, 
tubérculos, feijão, abóboras, amendoins, etc. Foi cultivada uma grande 
horta e existem mais de 1300 árvores frutíferas. Como a estação está su­
bordinada ao Ministério da Agricultura, poderia ser transformada em fa­
zenda modelo, da qual outros também teriam proveito. Enquanto o Mi­
nistério distribui gratuitamente sementes e plantas para outros, esta esta­
ção, que afinal se encontra sob sua jurisdição, ainda não recebeu nada. 

Existe mais um "porém": a estação não possui terras suficientes. 
Aquelas que a cercam pertencem à Companhia Colonizadora Hanseática 
e a outros empreendimentos de colonização. Apenas uma pequena faixa 
pertence ao governo. Se a colonização se expandir, a estação ficará to­
talmente cercada, mas os índios necessitam de mais espaço para suas ca­
ças. O mínimo seria de 10 000 mil hectares. Torna-se necessária a criação 
de uma reserva, que não poderá ser ultrapassada pelo homem branco, mas 
cujos limites também não podem ser ultrapassados pelos indígenas. Só 
assim este trabalho terá uma continuação proveitosa. 

A manutenção da estação é do interesse geral. Abandoná-la seria 
uma irresponsabilidade e traria conseqüências graves. São duas condições 
a serem cumpridas: o pagamento atrasado e a criação de uma reserva com 
terras suficientes. Um governo esclarecido e bem intencionado não vai 
deixar de atender a estas justas reivindicações. 
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Pequeno Guia 
Da Cidade de 
Blumenau* 

Quando um visitante chega à nossa cidade 
pelo mar, o faz através do Porto de Itajaí. Na estrada, 
logo surpreende-se com o agradável aspecto de nos­
sa vida comunitária. Ao passar na chamada Vorstadt, 
que significa entrada da cidade, percorre a rua Minas 
Gerais I que se apresenta bastante sugestiva. As pe­
quenas casas, com seus jardins frontais, dão uma bela 
impressão e a parede escura da floresta que se desta­
ca na margem esquerda do Itajaí-Açu revela o con­
tato com o ambiente natural. 

A cultura e as terras recém-desmatadas se 
misturam em quadros grotescos e chamam a atenção 
do visitante, lembrando-o que aqui se encontra um 
núcleo colonial relativamente novo. Este quadro se 
transforma num acontecimento bonito e impressio­
nante, se o visitante fizer um esforço de percorrer 
pela bonita estrada, de carro ou de charrete, a peque­
na distância que o leva ao Aipimberg, onde um dia se 
erguerá o "Museu da Imigração Alemã". Ali no alto 
do Morro, o visitante tomará conhecimento do por­
quê Dr. Hermann Blumenau, após todas as suas pes­
quisas, escolheu justamente este lugar ao longo do 
Rio Itajaí-Açú para realizar seus planos de coloniza­
ção e como um pequeno grupo que pensava como ele, 
deu a senha: "Aqui nos deixam construir casas". 

É também diferente o quadro panorâmico 
que atrai o visitante na última curva. Numa forte cur­
va, o rio Itajaí se dirige à cidade propriamente dita, 
para depois no seu curso tomar a direção em forma 
de um "S" ao contrário. 

* Texto elaborado para orientar os participantes do VI Encontro 
do dia Escolar Teuto-brasileiro, realizado entre os dias 27 de 
setembro a J". de outubro de 1933. Impresso pela Editora 
"U rwaldsbote". 
Tradução: Edillz Soplzia Eimer. 
1 Atualmente denominada Rua Itajaí. 
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Em linha reta, nos cumprimenta a varanda Seifert2
, enquanto a vista 

total da parte inferior da cidade é limitada pela vista da Igreja Protestante e a 
Igreja Católica. Um rápido passeio de barco à vela, ou de canoa certamente será 
agradável e mostrará ao visitante como as enormes curvas do rio provocam pe­
riodicamente o perigo de enchentes para o lugar e como podem tomar aspecto 
catastrófico. As enormes massas de água que nesta ocasião atingem a cidade, 
não têm o escoamento necessário. Só assim se esclarece que na grande en­
chente de 1911 o nível da água se elevou a 16 metros acima do nível normal. Se 
continuarmos em linha reta chegaremos ao Schützenhaus3

, que apesar das qua­
dras de tênis, na entrada, nos mostra como nossos antepassados tiveram imagi­
nação por "recantos agradáveis" e aqui realizavam modestas festas. 

Mas continuemos pela bonita calçada da Rua XV de Novembro. Pou­
co mais adiante está a Rua Dr. Blumenau4

, com a rua das Palmeiras. Na en­
chente de 1880 o "Vapor Progresso" navegou por cima destas palmeiras. Isto 
foi possível porque naquele tempo as palmeiras ainda não estavam tão altas. 
Nesta rua também se encontra o Teatro "Frohsinn"s, ponto de referência do VI 

2 Esta Confeitaria estava localizada entre os atuais prédios do Edifício Catarinense e Mauá. 
3 Casa dos Atiradores, atualmente Sociedade Tabajara Tênis Club. 
4 Esta denominação foi alterada para Alameda Duque de Caxias , conforme Decreto Lei 68 de 18 
de agosto de 1942. 
S Neste local se encontram atualmente as instalações da CELESC. 
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Encontro Escolar Teuto-brasileiro. A Rua das Palmeiras segue direto à Ponte 
dos Pastores. 

Depois de passar a ponte coberta, o caminho nos leva ao Vale do Ri­
beirão Fresco, enquanto uma curva acentuada leva ao Vale do Garcia. À es­
querda, nos cumprimenta o morro da igreja protestante, em suas formas exter­
nas, uma casa de Deus característica, que se ergue num parque bem cuidado, e 
mais no verde, vemos a casa pastoral, bem como as instalações do Hospital 
Santa Catarina no qual atuam as irmãs diaconisas de Wittenberg (também no 
"Johannastift", maternidade). 

O Vale do Garcia merece a denominação, como um dos primeiros 
vales colonizados da Colônia. Vemos de ambos os lados as bonitas casas com 
jardins e as amplas instalações da Empresa Industrial Garcia, uma das grandes 
indústrias de Blumenau, especializada em artigos têxteis. Aqui também existe 
sensibilidade para a atividade corporal, conforme nos mostra o bonito parque 
esportivo e a construção da casa comunitária evangélica ligada à residência das 
irmãs, e o jardim de infância. 

Como se vê, aqui se procura fazer jus às exigências sociais. Longe se 
estende a vista para o Vale do Garcia e lá distante no horizonte, envolto entre 
as nuvens está o Spitzkopf, a montanha mais alta de Blumenau, e cuja altura é 
de 950 metros, cuja escalada é feita pelo Clube Spitzkopf, que abaixo do pico 
construiu uma casa de abrigo. 

Mas voltemos. Deixando a histórica Rua das Palmeiras, à direita ve­
mos o Clube Náutico América e o Jardim Público em cujo centro se ergue o 
monumento do fundador Dl'. Hermann Blumenau. Em frente ao obelisco se si­
tua a Prefeitura Municipal que harmoniosamente se integra ao quadro da bo­
nita cidade. 

Só mais alguns passos e passamos uma ponte de ferro sobre o Rio 
Garcia que desemboca no rio Itajaí-Açu6

. À esquerda, nos cumprimenta o Hotel 
Holetz7

, onde, no salão à esquerda, se encontra o Cine Busch. No outro lado, já 
na Alameda Rio Branco se vê O edifício do Correio e da Agência Telegráfica. 

Continuemos pela Alameda Rio Branco, onde nos deparamos com o 
Johannastift, a Maternidade da Sociedade Evangélica de Senhoras de Blume­
nau. Se dobrarmos quase no rim da Alameda Rio Brancc, Ilí.l última rua à direi ­
ta, vemos um bonito jardim e as instalaçõ~s do pensionato de rapazes Deutsl. he 
Schule8

. Um pouco mais adiante um salão de ginástica, muito bem instalado, 

6 Ponte Desembargador Pedro Silva. 

7 No local hoje está edificado o Grande Hotel Blumenau. 

8 Atualmente neste local está edificado o prédio do Conjunto Educacional D. Pedro Ir (Al:J Nova). 
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onde nos fins de semana há sempre há muito movimento. Levantando a vista, 
vemos no alto do morro, diante de nós, a Deutsche Schule, com suas dependên­
cias de ensino. 

Daqui temos que voltar para a estrada principal na Rua XV de No­
vembro, deixamos à esquerda a Caixa Agrícola e à direita nos convida a Feira 
Blumenauense de Amostras. Agora nos encontramos na área comercial da cida­
de, uma casa de comércio ao lado da outra. Ao entrarmos na segunda rua, a Rua 
Bom Retiro, vemos a forma alongada do Hospital S. Elizabeth, com uma nova 
instalação, que é cuidado pelas irmãs da Divina Providência. E anexo está a 
escola das irmãs, com suas bonitas instalações, adaptáveis ao progresso. 

Continuemos pela Rua Bom Retiro. Ali encontramos uma série de bo­
nitas casas particulares com belos jardins, quadras de tênis e largas ruas de 
acesso, que dão prova da riqueza de seus moradores. A região assume depois 
um aspecto mais colonial, até chegarmos à fiação da Companhia Hering S.A., 
que ligada a outras instalações dão prova das atividades do Bom Retiro. Só 
mais um curto caminho e nos encontramos no fim do vale, cercado por bonitas 
construções de fábricas muito bem preservadas, tanto pelo lado interno como 
externo. Aqui se fabricam as malhas que pela sua qualidade podem medir-se 
com a concorrência do exterior. 

Rua 15 de Novembro - final década de 1930 
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A Escola Evangélica Feminina convida para uma vIsita. Numa boa 
estrada logo chegamos outra vez à Rua XV de Novembro e vemos as belas 
formas da igreja católica numa elevação, e ao fundo uma bela vista panorâmica. 

Temos as instalações do jornal editado em língua alemã "Urwaldsbo­
te,,9 e à direita o Clube "Germania"lo. 

À Igreja Matriz aliam-se as enormes instalações do Colégio Santo 
Antônio, que é ginásio e seminário. Se dobrarmos para a esquerda, na Rua Es­
pírito Santo 11, entramos na Rua paralela da XV de Novembro, a recém aberta 
Rua 7 de Setembro. Deste local podemos ver todo o conjunto do Colégio Santo 
Antônio. E, não muito longe, um terreno livre de enchente onde se erguerá futu­
ramente o novo Teatro "Frohsinn,,12. 

Continuamos caminhando pela Rua XV de Novembro, onde passamos 
por várias casas de comércio e residências, até chegarmos a uma enorme casa 
que abriga a firma Carlos Hoepcke S.A. 13 

Vista da antiga Estação Ferroviária, inaugurada em 1909. 

9 Atualmente instalações da Livraria Blumenauense S/A 

10 Local próximo onde está edificado o Edifício Edelweiss. 

11 Era um simples caminho entre a paróquia e o antigo cemitério. Em 1924, a Câmara Municipal 
a denominou Rua Espírito Santo, em 1938 foi alterada para Rua Padre Jacobs. O objetivo era 
prestar homenagem ao primeiro vigário de Blumenau. 
11 Neste local foi erguida a sede da Sociedade Dramático Musical Carlos Gomes. 
11 - . ~ 
. Atualmente LOjas Pontolar. 
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Quase em frente, situa-se o bonito grupo estadual "Luiz DeIfino,,14 , e 
mais adiante em frente está a estação da Ferrovia Santa Catarinal5

. Nos fundos, 
vemos as retas linhas da Ponte de Ferro sobre o Rio Itajaí. Infelizmente faltam 
as passarelas de ambos os lados que permitiriam um acesso à chamada Ponta 
Aguda. Este local ainda espera para ser descoberto. Se virarmos à direita esta­
remos na Rua Goyaz l6

. 

Chegamos ao bonito Vale da Velha, na Velha Grande. Lá também en­
contramos lindas propriedades e jardins. Continuando nosso passeio pela Estra­
da Geral, ultrapassamos nova ponte da Velha que leva o nome de Rua São 
Paulo, e logo nos deparamos com um monumento do grande cientista Dr. Fritz 
Müller, e frente a esta a Vila do antigo Ministro da Viação Dr. Victor Konder. 
A construção fechada é aqui um pouco interrompida e o aspecto toma a forma 
de uma cidade jardim. 

Mais uma vez em AItona, ou como é o nome oficial Itoupava Seca, as 
casas ficam uma ao lado da outra. À esq~erda localiza-se a Sociedade "Teuto­
nia", e à direita o Museu do senhor Otto Jennrich, que vale a pena visitar l 7

. Há 
também uma estação de trem. Pela primeira vez cruzamos aqui a linha ferroviá­
ria: B lumenaulLontras-Hansa. 

À direita deixamos as duas casas comercias das Firmas Salinger e Ri­
chard Paul1S. Depois as instalações dos Ginastas de AItana, e mais uma vez 
cruzamos a linha férrea para o Morro da Lesma, e de lá em direção à ponte do 
Salto. 

Da ponte podemos ver a Usina do Salto, que fornece a Blumenau luz 
e força. Aqui paramos, pois já atravessamos os limites da cidade. 

14 No local atualmente estão as instalações do Fórum. 

15 Atualmente Instalações da Prefeitura Municipal. A Ferrovia foi desativada em 13 de março de 
1971 . 
16 Atual rua Amadeu da LU7 . 

17 Este Museu foi desativado e o acervo ficou entre os familiares. 

18 Estes prédios estão desativados na rua São Paulo. 
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Histórias ao 
redor da 

fogueira do 
ammpamento 

Sob o Domínio 
dos Botocudos 

Texto: 

JOSÉDEEKE* 

A Revista Blumenau em Cadernos passa a 
publicar nessa coluna, capítulos da obra inédita "Am 
Lagerfeuer" (Ao redor da fogueira do acampamen-
to), escrita por José Deeke e baseada nos contos que 
lhe foram narrados por diversos personagens durante 
suas excursões pelo interior do Estado de Santa Ca-
tarina, quando exercia as funções de agrimensor. 

José Deeke escreveu este trabalho em lín-
gua alemã e utilizou-se de pseudônimos para referir-
se às pessoas que compõem esta obra. 

Em se tratando de um trabalho inédito, a 
tradução foi providenciada pelo Sr. Niels Deeke, que 
gentilmente autorizou a publicação nesta revista. 

Este capítulo "Sob o dom-Ínio dos botocu-
dos" originou-se da história contada por Jeremias 
André Gonçalves, intérprete mestiço, trazido em 1877 
de São Lourenço, região de Ponta Grossa, no Para-
ná, pelo Comandante das Guardas de Batedores do 
Mato - Frederico Deeke que naquele ano, foi em me-
morável viagem, a pé, seguindo pelo rio Preto, Ma-
fra, Rio Negro até alcançar a região de Ponta Grossa 
- Paraná, com a finalidade de contratar o referido 
intérprete pelo prazo de um ano. Deeke acomodou 
Jeremias André Gonçalves, pessoa tranqüila e de 
trato agradável, em sua própria residência que situa-
va-se onde atualmente está edificado o prédio do Te-
atro Carlos Gomes, e partiu em diversas expedições à 
selva, com O objetivo de, utilizando o intérprete, esta-
belecer contato verbal com os borocudos. José Deeke 
desenvolveu esta história a partir dos relatos orais de 
seu pai, Frederico Deeke. 

* José Deeke - agrimensor e cartógrafo. Autor de inúmeros 
artigos sobre a região do Vale do Itajaí. Sua obra mais fa­
mosa intitula-se: "O Município de B1umenau e a história de 
seu desenvolvimento", escrita em alemão e publicada em 
1995 em português. 
Tradução: Edith S. Eimer / Niels Decke. 
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Histórias ao redor da fogueira do acampamento 

Há muitos anos, quando os bugres me raptaram, eu ainda era um menino 
muito jovem. Não sei que idade tinha, porém pelos cálculos que hoje faço, de­
veria ter aproximadamente seis ou sete anos . 

Minhas recordações somente vão até o dia da tragédia, quando fui arre­
batado do convívio no lar materno. Lembro-me muito pouco do passado; recor­
do apenas que meus pais moravam numa casinha, justamente a mesma que na­
quele fatídico dia foi assaltada pelos bugres. Isto é tudo quanto minha memória 
alcança. 

Os detalhes da ocorrência e o que sucedeu a meus pais, somente pude 
saber muito mais tarde, através de vizinhos, depois que fugi dos selvagens e 
reaprendi meu idioma pátrio. 

Conforme me contaram, esse ataque dos bugres foi um dos mais violen­
tos e o praticaram com extrema crueldade. Os selvagens, naquele dia, mataram 
inúmeras famílias, entre as quais meu pai e minha mãe, saquearam e queimaram 
as casas e exterminaram todo o gado. 

Nunca me esclareceram porque carregaram-me consigo, poupando-me da 
morte que aplicaram às outras crianças. A razão disso não posso explicar - tal­
vez ficaram penalizados com a minha aparência indefesa, que num rompante 
momentâneo de comoção os motivou. 

Vagamente ainda me lembro de como os selvagens me arrastaram para 
dentro da floresta. Não sentia medo algum, pois estava entorpecido e pensei que 
aquilo não poderia estar acontecendo comigo. Acreditava que estivesse sonhan­
do tudo quanto à distância via, em meu estado de torpor, acontecer com as ou­
tras crianças. 

Mas, de súbito, voltei a mim e fui tomado de terrível espanto. Chegára­
mos ao acampamento dos hugres onde fomos recehidos com enorme algazarra e 
muita gritaria pelas mulheres mais velhas e crianças que lá ficaram. 

Não fui logo notado, cheguei mesmo a pas ar despercebido, pois todos 
estavam ocupados em esvaziar, freneticamente, os cestos que estavam cheios 
até a borda de produtos da pilhagem que as mulheres mais jovens trouxeram. 

Deve-se assinalar que nestes assaltos observou-se que a maioria do sel­
vagens julgada masculina, era composta de mulheres, pois os indivíduos de 
ambos os sexos usavam o mesmo corte de cabelo e andavam quase totalmente 
nus, razão porque não se poderia distingui-los à distância. Entretanto, quem 
conhecesse os seus hábitos, poderia diferençá-los quanto ao sexo mesmo ao 
longe. Isto era até muito simples, quando se sabe que os homens, nesses ata­
ques, portavam exclusivamente armas e nunca eram vistos com os cestos que as 
mulheres desarmadas, carregavam. Elas enchiam tais balaios de tantos objetos 
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roubados, quantos pudessem carregar e tão logo os guerreiros tinham dado cabo 
dos brancos ou os expulsado, iniciavam o saque das casas. 

Depois de satisfeita a alegria inicial pela distribuição dos objetos rouba­
dos, todas as atenções convergiram para a minha pequena pessoa. Inicialmente, 
as mulheres mais velhas se apossaram de mim, arrancando a roupa que vestia e 
examinaram, minuciosamente, todo meu corpo, como se quisessem descobrir 
em quais partes meu organismo se diferençava deles. Todavia pareceu-me que 
nada encontraram e, não se conformando, estampavam caras de dúvida, além de 
sacudir sem cessar a cabeça e tagarelar ininterruptamente. Em dado momento 
aproximou-se de mim um velho bugre, incrivelmente feio - era o "Pataema,, 1 

que entre os índios ocupa, ao mesmo tempo, o lugar de sacerdote e curandeiro 
do bando - que depois de fixar-me com seu olhar de animal bravio, começou, 
de repente, a bater em meu peito com seus punhos. Suportei, heroicamente, as 
duas ou três primeiras pancadas - mas continuava a maltratar-me, batendo 
sempre mais forte em meu pequenino peito, e eu, não mais resistindo, comecei 
a gritar alto de dor. 

Parecia que todos estavam a esperar por isto, porque até então reinava 
relativo silêncio. Quietos, apreciavam a cena, e então responderam aos meus 
gritos com gargalhadas infernais e assim manifestavam-se sempre que o "pata­
ema" me infligia novas torturas, conforme continuou a fazer, magoando meu 
frágil corpo infantil. 

Quando, finalmente, o "pataema" me soltou, as crianças apoderaram-se 
de mim, tornando-se sempre mais atrevidas e insuportáveis. Primeiramente me 
puxaram por todos os lados, arranharam-me todo o corpo com as pontas afia­
das de suas lanças e tornando-se sempre mais audaciosas, num crescendo 
constante. Podia adivinhar-lhes, pelo brilho feroz dos olhos dos rapazes, que 
sua vontade era continuar a martirizar-me sem parar, não faltando muito para 
mandar mais um "cara pálida" para a "eternidade dos campos de caça indíge­
na". Por fim a brincadeira estava se tornando séria e, em pouco tempo, me des­
pachariam para o outro mundo, quando o cacique apareceu e interferiu a meu 
favor. 

Este cacique era um homem alto e forte. Tinha a pele um pouco mais 
clara que os outros bugres e possuía também vestígios de barba no rosto, en­
quanto os demais não portavam sinal algum destas particularidades. Naquela 

I Pataema - Expressão do linguajar indígena constante da obra "Am Lagerfeuer" de José Deeke. 
Significaria literalmente: "O ser-"zasclllino qu.e eSl'a::ia a dor interna", em linguagem Caingang 
dos xockleng do rio Hercílio, falada na época de 1915. Em tupi: Pajé - espécie de sacerdote, 
curandeiro indígena. 
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ocasião eu ainda não sabia que ele era o cacique, entretanto percebi que perten­
cia à outra linhagem, distinguindo-se de todos não só pela aparência, como pe­
las atitudes. Enquanto o resto da horda, bem como as crianças, zanzavam e pu­
lavam em volta de mim tagarelando sem parar, ele se mantinha calmo e sereno, 
e quando abria a boca não o fazia para participar da barulheira, mas sim para 
determinar a manutenção da ordem que competia à sua condição hierárquica de 
chefe, quando com curtas palavras e frases precisas ordenava obediência a 
comportamentos que eram, de imediato, cumpridos. 

Ele, aproximando-se de mim, afastou os rapazes que me maltratavam e, 
ralhando, lhes dirigiu algumas palavras ásperas e de pronto impôs sua autori­
dade, fazendo com que debandassem, dispersando-os em todas as direções. De­
pois, como a provar-me, o cacique dirigiu-me, por longo tempo, seu olhar que 
não denotava raiva nem ódio. Parecia refletir sobre algo que não encontrava 
solução. Os demais também perceberam a situação, pois todos se aproximaram, 
formando um círculo ao meu redor e olhavam, com ansiosa curiosidade, para o 
pensativo cacique. 

Ele permanecia encostado num rancho e continuava sempre a meditar, 
ora olhando para mim, ora para a escura floresta, absorto, como se estivesse 
com o pensamento muito distante. 

Bem próximo de si estavam suas três mulheres, as quais, de tempos em 
tempos, se lhe aconchegavam, sem que ele reagisse às demonstrações de cari­
nho. Numa destas ocasiões, entretanto, virou-se de posição, pois chegara a al­
guma conclusão nas suas reflexões. Passou o braço pelo ombro da mais moça e 
mais bonita de suas mulheres e, quando ela, com satisfação, levantou a cabeça 
em sua direção contemplando-o, ele falou-lhe demoradamente, num tom que 
parecia suplicar, enquanto o semblante das outras, ficou tenso e preocupado. 

A jovem mulher, a princípio, não demonstrou muito entusiasmo com o 
que seu marido pedia, pois ela abaixou seus olhos até o chão e estampou uma 
cara bastante embaraçada. 

Mas quando o cacique, muito compenetrado, terminou de falar-lhe, ela 
ergueu o rosto com muita admiração e abraçou-o, como se este gesto de carinho 
significasse o reconhecimento pela promessa que recebia, selando o noivado; e 
então se volveram na minha direção. 

Eu, apesar de não entender coisa alguma do que diziam, senti, instinti­
vamente, que tudo quanto assistia, se referia à minha pessoa e que do entendi­
mento entre o cacique e sua esposa preferida, resultaria a decisão que regularia 
a minha sorte, determinando o meu destino. E quando a jovem mulher virou-se 
para mim, eu tive a certeza de que tudo fora resolvido a meu favor. 
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A jovem mulher, a qual chamavam pelo nome de "Kruro " e eu, dora­
vante, passaria a chamar de "mãe", aproximou-se de mim e fitando-me com 
bondade e meiguice, tomou-me em seus braços, afagando-me carinhosamente. 
E eu, que até aquele momento tive medo do contato com as outras mulheres e 
me debatera contra elas, então encontrei no peito da jovem mulher um senti­
mento misto de carinho, proteção e abrigo, fazendo-me passar meus braços em 
volta de seu pescoço e encostar minha cabecinha bem colada em seu seio acon­
chegante. 

Parece que este meu gesto impressionou a todos, pois se ouviu um mur­
múrio de aprovação e aplausos . Com isso terminaram os meus sofrimentos, pois 
daí em diante fui considerado filho do cacique e minha nova mãe não permitiria 
que tornassem a me maltratar - gradualmente sua estima por mim foi crescendo 
e começou a me amar como se eu fosse seu próprio filho, enquanto meu afeto 
por ela aumentava e a cada dia a amava sempre mais. 

Naturalmente, mais tarde, contou-me o que foi acordado entre ela e o ca­
cique, bem como o que resolveram antes dela aceitar a incumbência de cuidar 
de mim. Ele, o cacique, sentiu-se atraído por mim, pois como seus filhos legí­
timos não se mostravam aptos para sucedê-lo no posto, resolveu, de comum 
acordo, adotar-me, a fim de que, no futuro, o substituísse no lugar de chefe. 

Como Kruro, sua esposa preferida, não lhe dera filhos, ele pediu que ela 
assumisse a função de mãe - e pelo amor que lhe tinha, ela aceitou o encargo. É 
preciso que se reconheça que a atitude dessa mulher, tomando essa resolução, 
foi heróica, especialmente se levarmos em consideração que os selvagens não 
consideram o branco um ser humano ou semelhante, pois o julgam uma criatura 
desprezível. No entanto, conforme já disse, ela não precisou arrepender-se, la­
mentando sua disposição, ao contrário, quando mais tarde ela me afagava com 
carinho, incansável sempre agradecia ao cacique, por ter-me entregue a ela. 

Terminada a "cerimônia de minha adoção" e como começasse a anoite­
cer, todos se entregaram à vida costumeira do acampamento - os objetos rou­
bados foram repartidos e a carne trazida foi posta para assar. 

As labaredas da fogueira elevaram-se a grande altura e os bugres dança­
vam à sua volta com enorme alarido. Felizmente não precisei participar desta 
diversão, pois Kruro, da qual eu não mais largava, estava, com o cacique e suas 
demais mulheres, sentada no centro do acampamento, sem tomar parte da grita­
ria e das danças. Mas quando chegou a carne assada, avancei nesta com gosto, 
porque durante o dia inteiro nada comera e minha fome era imensa. 

Este comportamento de comemoração durou até bem tarde, noite adentro, 
e quando finalmente deixaram o terreiro das danças, estavam tão cansados e 
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sonolentos que logo se recolheram e, em pouco tempo, dormiam no mais pro­
fundo sono. 

Na manhã seguinte, quando acordei, já era dia claro e o sol estava alto, 
entretanto todos ainda dormiam e quando recordei, com horror, os aconteci­
mentos da véspera, pensei em levar a efeito um plano de fuga. 

Mas fugir para onde! Em que direção seguir para sair do mato? Não ti­
nha a mínima idéia para que lado deveria correr e quando meu olhar caiu sobre 
a mulher adormecida, que me adotara como filho, decidi que era preferível ficar 
ali, o que seria bem melhor que talvez perder-me naquela escura e infindável 
floresta, infestada de cobras venenosas e animais ferozes. 

No mesmo dia os bugres levantaram acampamento e marchamos, dia 
inteiro, mato a dentro, onde, na parada, foram armados novos ranchos. E assim, 
dia a dia, seguimos a marcha sempre para mais longe, muito para o interior da 
sombria e imensurável selva. 

As jornadas diárias eram, geralmente, muito curtas e isso tinha vários 
motivos. Primeiramente porque os bugres não gostam, absolutamente, de fazer 
esforço que lhes provoque canseira, e depois deve-se considerar que é necessá­
rio interromper a caminhada cedo, na tarde, a fim de que haja tempo suficiente 
para a montagem dos ranchos e, o que é mais importante, arranjar alimentos. 

Cumpre dizer que estes selvagens são, exclusivamente, nômades da flo­
resta, não se ocupando de qualquer criação de gado, nem agricultura e, por con­
seqüência vivem sob o lema "da mão para a boca", sendo fácil compreender 
que encontrem muitas dificuldades em obter os alimentos, no que são, não raras 
vezes, obrigados a jejuar, sofrendo, involuntariamente, fome por diversos dias. 

Uma das mais importantes fontes de alimentação diária dos índios são as 
abelhas silvestres, das quais a selva abriga várias espécies. Os selvagens são 
muito hábeis em descobrir e esvaziar abelheiras. Sobem até o ponto mais alto 
das árvores, apanham a colméia, extraem as favas - e sempre encontram algu­
mas, mesmo fora da época apropriada para a extração do mel, pois não somente 
o consomem, como comem as favas e devoram as larvas das abelhas. 

A caça vem somente em segundo lugar e o resultado de sua prática de­
pende muito de possuírem ou não, cães adestrados. O cão é o único animal do­
méstico que os bugres mantém, mas como não lhes prestam os cuidados ade­
quados, maltratando-os, além de serem muito feridos pelos animais ferozes, 
como os felinos, razão porque facilmente morrem. 

Por esse motivo a tribo, não raras vezes, fica sem cachorro algum e só 
quando ocorre novo assalto é que tomam a se apoderar de cães para poder vol-
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tar à caça, e caso não arranjem espécime algum, eles próprios, os bugres, são 
forçados a assumir, no acossamento, o papel de cachorros. 

Todavia isso não é uma arte fácil, pois com suas armas primitivas, só 
muito raro, conseguem apanhar caças maiores. 

A pesca, estranhamente, desconhecem e assim ficam privados de uma 
rica fonte de alimentos, fácil de obter e que existe farta e abundante. Nunca 
cheguei a saber a razão porque desprezam o peixe, que lhes causa tanto nojo 
quanto ao branco causaria vê-los comer madeira, cupins, térmitas, carrapatos e 
até mesmo piolhos dos quais se alimentam sofregamente. 

Quanto a mim, devo confessar que foi muito difícil acostumar-me à ali­
mentação dos botocudos, pois além dessas "delícias" culinárias, eles gostam da 
carne já meio putrefata e para as festas especiais, preparam uma "cerveja de 
cusparradas", elaborada com frutos mastigados que não é uma bebida que se 
bebe com prazer, mormente quando se observa a maneira como é produzida. 

No entanto o ser humano a tudo se acostuma, principalmente quando se é 
criança e desta forma, para grande satisfação de meus novos pais, em pouco 
tempo adotei os costumes e estava perfeitamente identificado com a tribo. Em 
três meses falava o idioma indígena que passei a dominar tão bem quanto o 
português. 

Durante meses a fio continuamos a viagem, marchando nem sempre na 
mesma direção, porque, várias vezes, cruzamos picadas que anteriormente per­
corrêramos e tornávamos a passar por lugares nos quais havíamos, há tempos, 
feito acampamento. 

Certo dia chegamos a um rio maior, o que foi saudado com ruidosa ale­
gria. Instalamos um confortável pouso e à margem dum afluente mais abaixo, 
foram feitas "tranqueiras" para apanhar antas, pois topamos com numerosos 
rastros que prenunciavam boa caçada. 

Essas "tranqueiras" - armadilhas para pegar antas, eram preparadas nas 
principais passagens percorridas pelos animais e consistiam de troncos derru­
bados nas margens e caídos no rio, que reunidos, eram após atados uns aos ou­
tros, de sorte que os tapires, apesar de bons mergulhadores, não podiam esca­
par nem para cima ou rio abaixo, pois eram barrados pelos baraços. Depois de 
enxotados, de um lado para outro, até cansarem, eram abatidos através de ma­
chado, lanças ou flechas. 

Caso, desta maneira, conseguissem caçar um animal, a seguir havia gran­
de festa que, via de regra, só terminava com o último pedaço de carne. E isso 
não durava muito, porque as trinta pessoas que compunham nossa tribo, comi­
am grande quantidade de carne quando a tinham, e por isso geralmente a festa 
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acabava com alguns doentes de tanto comer, pois "devoravam" tanta carne que, . 
não raras vezes, resultava em mortes. 

Como naquele sítio havia muitas antas e também outra caça, prolongaram 
a permanência por muitas semanas e, nesse ínterim, os homens trabalhavam na 
confecção de um grosso cabo de amarra que faziam de lascas rachadas de ta­
quara, torcendo-as em treliça. 

Com esta corda, de acordo com o que me explicaram os meus compa­
nheiros tribais, queriam ligar, pela amarração, as duas margens da "água gran­
de", como simplesmente denominavam o rio. 

Não compreendi bem o que pretendiam, porque para atravessar o rio, 
não era necessário o cabo, pois ali no acampamento a largura do leito d'água 
era pouca e o nível até bem raso, de modo que nosso pessoal cruzava, diaria­
mente, a água em todas as direções, sem precisar nadar. 

Apesar de minha pouca idade, por fim, percebi que nem mesmo os pró­
prios bugres sabiam a razão do porquê estender a dita corda sobre o rio. Era 
apenas uma antiga tradição que talvez não abandonaram e significasse que des­
se modo acreditavam assegurar seu direito de posse sobre ambas as margens do 
rio, além de servir de corrimão para a travessia com segurança. 

Destarte quando prosseguimos nossa marcha, o cabo foi estendido e o 
feito quase foi aproveitado, pois todos passavam a vau, pela água, e só no meio 
do cabo, onde chegava bem próximo ao espelho d'água, era tocado com a mão, 
como uma forma de apenas cumprir a tradição, sendo pegada por todos, pelo 
menos uma vez. 

A região que deixávamos para trás, como bem podem imaginar, foi to­
talmente explorada. Todas as colméias foram esvaziadas e a caça que não pude­
ram matar, fugiu para outras paragens. Contudo, facilmente, poderiam ter en­
contrado outro lugar de caça, não muito distante, no máximo um dia rio acima 
ou abaixo, mas tal procedimento os índios não exerceram. Tomaram a margem 
oposta e rumaram em ângulo reto do rio em direção à serra e logo estavam nos 
íngremes desfiladeiros das encostas das montanhas, onde o alimento era escas­
so porque a caça, nesta região, nada rendia. 

Não demorei a perceber que nesta caminhada rumavam, perseguindo uma 
orientação especial e definida, objetivando uma finalidade importante, porque, 
às vezes o cacique se reunia em "conselho de guerra" com os bugres mais ve­
lhos, a fim de deliberar a maneira de alcançarem, mais facilmente, determinada 
reglao. 

Também vi como, freqüentemente, examinavam os frutos e as florações 
de certos arbustos e árvores para determinar, pelo amadurecimento e pela flo-
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rescência, a aproximação de algum período que lhes parecia ser de relevante 
importância. 

Inicialmente não me foi possível compreender coisa alguma disso e 
quando a respeito perguntava à minha mãe adotiva, ela respondia com brevida­
de que estava para acontecer um grande evento, enquanto seu semblante de­
monstrava júbilo e transmitia tanta satisfação quanto estampa um cristão pia­
mente crente em Deus quando se reporta à festa do padroeiro de sua cidade ou 
aldeia. 

Transcorrido algum tempo, chegamos a um território maravilhoso onde 
havia densa floresta de pinheiros - era este o local que, desde semanas, deman­
dávamos. 

Apesar de havermos chegado ao lugar alvo de nosso destino, os bugres 
aparentavam de"S'contentamento - comunicavam-se em voz baixa e quando al­
guns guerreiros enviados pelo cacique em todas as direções, voltaram trazendo 
respostas negativas, todos abaixavam as cabeças tristemente. 

Um belo dia, porém, as coisas mudaram. Levantaram-se mais cedo que 
de costume - as festas noturnas, devido ao ambiente um tanto preocupante, há 
muito não aconteciam, e já se preparavam para dividir-se em grupos, a fim de 
executar as tarefas diárias, quando se ouviu ao longe, um prolongado grito 
humano. 

Nisso, os membros da minha tribo modificaram sua atitude. Todos le­
vantaram-se, ruidosamente alegres e os jovens guerreiros precipitaram-se mato 
adentro na direção donde partira o grito. 

Era outra tribo de botocudos que se aproximava a fim de reunir-se à nos­
sa - compunha-se, mais ou menos de idêntico número de pessoas, porém apa­
rentavam não possuir um chefe, porque desde o princípio obedeciam às ordens 
que o nosso cacique lhes dava. 

A partir daí começou uma vida nova, muito movimentada. Fizeram um 
grande pouso para acampar e o cercaram com uma espécie de linha de defesa 
que consistia, em parte de uma série de fossos no chão com alçapões, comple­
mentada por um ripado de cerca, bem ligado e fechado. 

No decorrer do dia juntaram-se a nós ainda outras tribos e com sua che­
gada a alegria de todos crescia sempre mais. Por fim iniciaram a fabricação de 
tonéis com troncos de árvores para servirem de recipientes na preparação de 
maior quantidade de "cerveja mastigada", juntando ainda à bebida, mel e o mi­
lho - estas últimas, provisões trazidas por uma das tribos como produto de um 
assalto recente. 
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Antes eu disse que a primeira tribo encontrada não tinha chefe, entretanto 
me exprimi erradamente, porque na realidade o tinha, porém sua posição hie­
rárquica era inferior a do nosso, e sua autoridade, bem como suas ordens, só 
eram válidas quando estava sozinho com sua tribo, isto é, em ação fora do 
acampamento principal. Só com o correr do tempo e aos poucos, fui compreen­
dendo toda essa confusa organização, apesar de não ser difícil entender, em 
virtude de ser tudo bastante simples. 

O nosso cacique era o chefe supremo de um grande ramo de botocudos. 
Mas como nem todos podiam sustentar-se num único lugar, ele os dividiu em 
vários grupos, dando a cada facção, um chefe, seu subalterno, sob o comando 
do qual o grupo repartido percorria a floresta, podendo assim viver melhor. 

Todos os anos , esses diversos grupos se reuniam numa época predeter­
minada e em local previamente combinado para celebrar a ''festa da irmanação 
,,2 que era a comemoração que ora se realizava. 

Provavelmente ficarão curiosos em saber de quantas pessoas se compu­
nha toda a nação dos botocudos, no entanto só posso, aproximadamente, calcu­
lar seu número. Estimo que, consideradas as mulheres e crianças, talvez fossem 
duzentos indivíduos. Contudo, esta aval iação é grosseira, pois o sistema numé­
rico e de contagem dos botocudos é muito restrito, e eu próprio, naquela época 
era muito moço e não suficientemente desenvolvido para que pudesse fazer 
contas. 

O botocudo, como é do conhecimento geral, só conta até três, entretanto, 
os mais inteligentes da tribo, concebem a noção numérica até vinte. O número 
quatro, por exemplo é representado por "dois mais dois" e cinco por "uma 
mão", e assim segue: " uma mão e um", " uma mão e dois", "uma mão e três", 
,. uma mão e dois mais dois", "duas mãos", até os pés, onde contam os dedos. 
Além de vinte, nunca vi algum que contasse, pois a partir daí, a quantidade pas­
sa a ser" muito" , "muito-ml/ito" e "incontável ". 

Quanto à impressão que minha pessoa causou aos inúmeros índios recém 
chegados, não posso dizer coisa alguma, nem mesmo se me olharam com curio­
sidade ou se ficaram surpresos com a minha presença. Admitiam, simplesmen­
te, como um fato, sem questionar as razões ou motivos, pois só lhes interessa­
vam os preparativos para a "festa" tão ansiosamente aguardada como o objetivo 

2 Festa da lrmanação ou Festa da Fraternidade. Após a criação do "Dia do Índio" , na região sul 
do país, os "Xockleng", celebram a "Fesla do Ky-Ky" na entrada do inverno, aliás observando a 
mesma estação de seus ancestrais, quando reúnem-se e preparam a bebida, denominada "Ky-
Ky", em razão dos frutos fermentados em troncos escavados de árvores, aos quais adicionam o 
hidromel. 
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máximo do botocudo, que para tanto havia recolhido provisões, destinadas para 
tal dia especial do seu calendário. Eles acumularam os produtos, estocando-os 
especificamente para essa finalidade, procedimento que não observam para 
qualquer outra ocasião, quando imediatamente consumiam tudo quanto coleta­
vam. 

E o dia da festa afinal chegou. 
Começou com o cacique separando os jovens que, no decorrer do último 

ano, alcançaram a puberdade, reunindo-os no centro do pátio e declarando a 
todos os presentes que a cerimônia iria ter início e que os rapazes ingressariam 
na categoria de guerreiros. 

Quando o cacique terminou de falar, todo o acampamento vibrou de jú­
bilo e a festa propriamente dita teve início com a abertura das pipas de "cerve-
. " Ja . 

A "cerveja" que na verdade não tem gosto tão ruim quando lhe adicio­
nam mel, adquiriu um teor alcóolico bastante elevado e a beberagem não de­
morou a manifestar-se nos bugres; velhos e jovens ficaram muito animados. 

Aos jovens candidatos a guerreiro foi oferecida maior quantidade de be­
bida e quando era meio-dia já estavam bastante embriagados, alcançando, al­
guns, o estado de inconsciência. Foi quando lhes perfuraram os lábios, a fim de 
introduzir no orifício o dito "botoque", daí a razão desses índios serem chama­
dos botocudos. 

Essa operação não é tão simples, pois o lábio é cortado mediante um 
processo de incisão em que o instrumento usado para a referida abertura do ori­
fício, não é afiado, porque o fazem com um "punção" de madeira, especial­
mente confeccionado para tal fim, que é muito rombudo e cego, vindo a produ­
zir tamanha dor ao paciente que, embora embriagado e inconsciente, dava altos 
e lancinantes gritos. 

Finda a operação, a euforia atingiu o clímax, bebiam e dançavam sem 
parar. Mas à noite todos se recolheram, relativamente cedo, e dormiram até al­
tas horas do dia seguinte. 

Na manhã do dia seguinte, após se levantarem, o ambiente era de silêncio 
e preocupação. Poder-se-ia pensar que o fato era conseqüência natural do álcool 
ingerido, e talvez fosse o caso de ressaca, porém o motivo principal da tristeza 
das mulheres e da preocupação dos homens era pelo que estava por acontecer -
o ato principal da "festa da irmanação" - que poderia ser traduzido como sen­
do a "reconstituição das famílias ." 

Esse ato tinha início com a separação de todos os participantes da festa 
por sexo, em dois grupos. No meio da clareira, contido num círculo maior, ha-
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via outro menor, separado do primeiro por um espaço livre. Neste círculo pe­
queno, se postava o cacique e diante dele, à direita colocava os homens, e as 
mulheres, à esquerda. 

Quando todos estavam devidamente posicionados, os jovens guerreiros 
que no dia anterior tiveram os lábios perfurados, foram os primeiros a receber 
ordens de adentrar no círculo. 

Seus lábios foram, novamente, examinados para constatar se os "boto­
ques" estavam bem aplicados e seguros e, em seguida o "Pataema" marcou-lhes 
os rostos e queixo, riscando vários sinais com carvão, sendo-lhes designado um 
lugar no círculo dos guerreiros. 

Tão logo os recém empossados guerreiros saíram do círculo, deixando o 
espaço livre, este foi ocupado pelas moças que no decorrer do último ano tam­
bém atingiram a puberdade. Com elas não se fez muita cerimônia, e depois de 
poucas palavras do cacique, foram mandadas retomar ao grupo de mulheres. 

Nisso o cacique declarou que a "reconstituição das famílias" começaria 
e que ele próprio a iniciaria. Feita essa comunicação a excitação atingiu o limi­
te. Reinava um silencioso tumular, como jamais se verificava num acampa­
mento de bugres. 

Kruro, minha mãe adotiva, estava muito nervosa, com todo O corpo a 
tremer e olhava para o cacique com os olhos marejados de lágrimas. Este tinha 
seus olhos voltados para as moças - examinando-as, uma a uma, e quando se 
decidiu pela mais bonita de nome "Mendosa", chamou-a, passou seu braço em 
volta de sua cintura e declarou-a sua esposa número um. 

Minha mãe adotiva mal se agüentava de pé, tamanha a fraqueza que se 
apossara dela. Entretanto mais ainda pareciam sofrer as outras duas mulheres 
mais velhas do cacique, pois sabiam que mais de três esposas o cacique não 
queria possuir, e caso ele resolvesse tomar todas as três do grupo de jovens ou 
se contentasse em tomar apenas uma "nova ", então resultaria que pelo menos 
uma das antigas teria que se retirar - e para a mulher indígena, não ter um ho­
mem, é a pior e mais insustentável situação que pode ocorrer. 

O cacique se contentou com somente uma nova mulher, e em segundo 
lugar chamou Kruro e para terceira, hesitou um pouco, parecendo que lhe era 
difícil a escolha entre as duas antigas, cujo medo do resultado se via estampado 
no rosto de ambas. Afinal teve que decidir e a mulher sobre a qual recaiu a es­
colha, levantou-se alegre e com um grito de alegria pulou para o seu lado. 

As queixas e a tristeza da repudiada, naturalmente, foram muitas, mas 
sem dúvida ela era uma mulher inteligente, pois em vez de lamentar-se ou 
mesmo zangar-se, ela prudentemente, tomou outra atitude para escapar da "fal-
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ta" que lhe faria um homem. Deu um pulo até a frente do cacique e de mãos 
estendidas, implorou-lhe: 

"á grande e poderoso cacique, não me quiseste mais como tua serva e 
este é teu direito - mas, ó valente chefe, não me deixes sozinha sem um homem, 
designa-me como serva de um de teus guerreiros". 

Essa conduta impressionou o cacique e também a maioria dos guerrei­
ros, provocando aplausos. E em resposta, o cacique falou-lhe: 

"Em virtude de teres, tão resignadamente, aceito a minha decisão, não te 
quero ser ingrato e assim designo o jovem guerreiro "Matambá " para ser teu 
homem. 

A mulher podia dar-se por satisfeita, pois a troca lhe fora bastante favo­
rável. Passou de uma posição não muito significativa, de terceira esposa do ca­
cique, um homem já adentrado nos anos, para os braços de um jovem e fogoso 
guerreiro. E este também não podia se queixar, pois entre os botocudos não é 
permitido a um moço receber uma jovem por esposa. São os velhos e influentes 
guerreiros que reclamam para si estas flores desabrochando. 

Os rapazes recebem mulheres velhas que os outros não querem mais - e 
como a mulher rejeitada pelo cacique era bem bonita, o guerreiro e jovem ma­
rido ainda podia dar-se por muito bem aquinhoado. 

Depois do cacique, chegou a vez dos demais guerreiros, primeiramente 
dos mais velhos e poderosos em "renovar sua família". Entretanto o modo de 
agir era bem diferente e alguns não quiseram alteração alguma. 

As moças eram as primeiras a ser requisitadas e assim logo "esgotaram", 
pois os guerreiros mais velhos, evidentemente, trocaram-nas por suas mulheres 
mais velhas, ou tomavam uma jovem por segunda esposa, porém conservando a 
outra, pois três esposas era privilégio exclusivo do cacique. 

Depois que todos os velhos guerreiros "reconstituíram suas famílias", o 
restante das mulheres foi distribuído aos jovens guerreiros que tinham recebido 
o "botoque", mas como cada um deles só podia ter uma mulher, acabaram so­
brando três mulheres velhas. 

Concluída a "renovação das famílias", entregaram-se à animada festa que 
embalaram desde o anoitecer até metade da noite. 

Na manhã do dia seguinte levantaram acampamento, dissolvendo-se nos 
diversos grupos que partiram em todas as direções dos quatro cantos do mundo. 

Nisso recomeçou a atividade monótona de antes. Vagamos por meses 
inteiros pela floresta, sem que a rotina fosse alterada. 

Certo dia cruzamos uma estrada, era um caminho para cargueiros muares 
que ligava o planalto à região litorânea e, provavelmente, nos encontrávamos 
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outra vez próximos a uma colônia de brancos, pois os caçadores traziam de suas 
incursões balaios com espigas de milho, no início ainda verdes e posteriormente 
já amadurecidas. Esta circunstância era logo aproveitada para preparar a "cer­
veja de mastigação ". 

Mas dessa vez não acondicionaram-na em pipas, como na festa da irma­
nação. Utilizaram "tipiti", uma espécie de cesto sem alças, firmemente trança­
do, que era vedado por dentro com cera de abelhas. Diversos destes foram co­
locados em covas especialmente adaptadas, em forma de berços para ali, em 
repouso, a mistura fermentar. 

Dentre outras coisas, soube que neste ano não se realizaria a ''festa da 
irmanação", todavia não consegui descobrir o verdadeiro motivo do cancela­
mento. Às minhas perguntas, sempre recebia respostas evasivas, tais como "as­
sim deveria ser" e ainda a alegação de que a "chuva branca", ocorrida há dois 
anos passados e acompanhada de gélido frio que assolou o planalto, congelando 
as lagoas, queimara as flores dos pinheiros e portanto, no presente ano, não 
teríamos pinhões. 

Esta fruta, em verdade, requer períodos de dois anos desde a floração até 
a apresentação da pinha madura e caso tivesse ocorrido intensa geada e neve, 
queimando sua floração, então, não poderíamos colher pinhões, conforme sem­
pre fazíamos no final do outono, e isto para mim estava claro. 

Entretanto eu não podia estabelecer relação entre os pinhões e a festa da 
irmanação, pois no evento do ano passado não vira fruta alguma no acampa­
mento. Além disso, se quiséssemos fazer uma festa e nos faltasse o milho, então 
beberíamos cachaça. Mas, a essência do ser selvagem é duma natureza espiritu­
al complexa - eles, no nosso entendimento, não têm noção alguma do que seja 
"direito" e "propriedade" e seus respectivos contrários, não sabem distinguir o 
"meu" do "teu", contudo, entre si, existem princípios que observam e cumprem 
à risca, apesar de muitas vezes não saberem a razão nem o sentido dos proce­
dimentos . 

Estávamos nos avizinhando de uma colônia de brancos e algumas vezes, 
quando subi em altas árvores para tirar abelheiras, tive a oportunidade de ver, 
ao longe, as clareiras e nelas divisei as casas dos colonos. 

Fui naquela oportunidade tomado de profunda comoção - uma saudade 
imensa da minha vida de civilizado, como tinha antigamente, se apossou de 
mim e pensei nos meus queridos pais mortos. Nisso a minha vida com os indí­
genas me pareceu bastante indigna, apesar de tê-Ia aceito e me adaptado razoa­
velmente bem às suas condições, e tive ímpetos de voltar ao convívio dos meus. 
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Essa repulsa que me dominou, levando-me a auto reprovação, aumentou 
ainda mais quando notei que meus companheiros estavam preparando um ata­
que aos colonos brancos. 

Mas nada podia fazer, pois não me sentia suficientemente forte e corajo­
so para correr em direção às casas a fim de preveni-los do perigo que corriam. 
Os bugres logo perceberiam a fuga, me perseguiriam e certamente me alcança­
riam, tomando a apoderar-se de mim. E mesmo que eu conseguisse sucesso na 
fuga, como seria recebido pelos brancos? 

Eu, com minha nudez e de cabeleira cortada parecia um legítimo bugre! 
E finalmente fiquei com pena de minha mãe adotiva, de abandoná-la desta ma­
neira, a ela que me acolheu com tanta bondade e que me dava tanto amor e ca­
rinho. 

Mas foi inevitável, certo dia aconteceu. Por várias vezes o grupo de ata­
cantes saiu de manhã, com os balaios, entretanto não teve oportunidade de pra­
ticar um grande assalto, pois só trouxeram milho roubado e eu fazia votos que 
não passasse disso. 

Mas como disse, acabaram conseguindo atacar. 
Mataram alguns brancos e afugentaram os demais. Em seguida saquea­

ram algumas casas, porém não lograram arrebatar muitos produtos na pilhagem, 
todo o butim não passava de poucas peças de roupa e ferramentas, donde se 
depreendia que as vítimas eram sem dúvida gente muito pobre. 

A minha maior tristeza foi que Kruro, minha mãe adotiva, participou do 
assalto. Além do mais ela estava tomada de grande alegria e, depois que o caci­
que fazendo valer seu direito de marido, retirou para si as melhores peças que o 
balaio continha, também me presenteou com alguns objetos roubados: uma faca 
de mesa, um lenço colorido já desbotado e um pedaço de vidro de janela, ao 
qual minha mãe adotiva parecia dar especial importância, pois repetidamente 
examinava sua consistência e transparência. 

Obviamente estes objetos roubados não me deram alegria alguma, ao 
contrário, voltou-me a lembrança do assalto que me trouxe à convivência com 
meus atuais companheiros e senti enorme amargura. 

Com o passar do tempo me habituei tanto ao modo de vida dos selvagens, 
que minha descendência branca quase desapareceu da minha memória. Mas, 
naquele momento percebi quão profundo era o fosso que me separava desse 
povo. 

Quando Kruro notou a minha depressão, ficou surpresa e quando lhe fa­
lei o motivo e, delicadamente, a repreendi por ter ajudado a roubar e matar 
meus conterrâneos, ela não atinou para o que eu lhe dizia. 
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Os brancos lá fora - disse ela - são nada menos que "coco/és,,3 e matá-los 
em nada se diferencia do ato de liquidar um animal selvagem ou outra fera 
qualquer. 

No tocante a mim, sobretudo reportando-se à razão de me haverem reco­
lhido por ocasião do assalto, esclareceu que assim procederam porque eu não 
me parecia, em nada, com um "cocolé". Além disso eu já então pertencia in­
teiramente a ela que me criara como filho, e à sua gente, sendo inadmissível 
criticar usos e costumes que há tempos imemoriais eram praticados por sua tri­
bo. Eu não me deixei convencer, porém igualmente ela não cedia nem um pou­
co em suas opiniões. Não que odiasse os brancos, o que não era o caso, mas 
estava convicta de que eram nada além daquilo que nós civilizados, considera-
mos inerente a um animal. . 

Infelizmente esta nossa troca de palavras chamou a atenção dos demais e 
de súbito, o cacique estava diante de nós e em nossa volta postavam-se outros 
CUrIOSos. 

O cacique mirava alternadamente para mim e para minha mãe adotiva e 
seu olhar estava tão severo como jamais vira antes. 

"Então ele quer ser um "cocolé"? Começou dizendo, sempre a olhar com 
raiva para Kruro. 

"Você o criou muito bem, pelo que vejo! Mais de dois verões e dois in­
vernos esteve conosco e pensei que se tornara um dos nossos. Já divisava com 
orgulho que depois de receber o "botoque", poderia tê-lo entre os guerreiros e 
agora acontece isto! Enganei-me acreditando na sua capacidade de educar. Em 
vez de nos trazer um irmão, cria um inimigo em nossa tribo". 

Depois do discurso do cacique começou um grande tumulto. Kruro grita­
va alto e se jogava aos pés do seu amo pedindo perdão, enquanto o resto da tri­
bo se atirou sobre mim e tive a certeza que pretendiam de vez acabar com a mi­
nha vida. 

Mas isto não ia ao encontro dos objetivos do cacique. Não porque tivesse 
pena de mim ou quisesse proteger Kmro, de maneira alguma. Sua intenção era 
bem outra. Ele necessitava de nova oportunidade para reafirmar sua posição de 
comando, mostrando aos seus súditos como era benevolente e agia com inteli­
gência. 

Ele precisava de um motivo, pois desde quando, no ano anterior, tomara 
a jovem Mendosa por esposa, havia se rendido totalmente ao seu fascínio. E 
como ela há pouco tempo lhe dera um belo filho homem, seu amor pela jovem 

, Cocolé - inimigo. 
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não tinha mais limites. Esta era uma legítima filha de Eva - sabia aproveitar a 
paixão do velho cacique e fazia dele o que bem queria. Assim não permitia 
mais outras mulheres ao seu lado e queria que seu rebento fosse declarado futu­
ro cacIque. 

Entretanto todas estas suas pretensões conflitavam com os costumes dos 
botocudos e além disso os guerreiros haviam reclamado das determinações do 
cacique, quando tiveram de curvar-se aos caprichos de Mendosa, submetendo­
se às ordens de uma chefia de mulheres e isso o botocudo jamais admitiria. 

Esse fato chegou-lhe como por encomenda e na hora certa. Ordenou aos 
guerreiros que me soltassem e depois que olhou para Kruro e para mim, con­
forme tive a impressão, o fazia com uma simpatia um tanto forçada - ele emitiu 
seu julgamento: 

"Há pouco fui muito severo, entretanto, o caso não é tão grave. A "crian­
ça achada", maneira como me chamavam, "ainda não é nossa inimiga, só até 
agora não entendeu exatamente que pertence a nós. E isto, Kruro, é culpa sua, 
você não cumpriu direito os seus deveres de mãe! Por isto terá que realizar esta 
missão a partir de agora, dedicando-se de corpo e alma à educação do garoto. 
Em virtude disso a libero das obrigações de "segunda esposa" - e você, referin­
do-se a mim, "seja atento e obediente e não demore a demonstrar provas de 
que, efetivamente, é um dos nossos, a fim de que se torne um bom guerreiro, 
pois a idéia de que poderia ser meu sucessor, como anteriormente eu pretendia, 
já não alimento mais, após constatar o que aconteceu hoje". 

Os companheiros do grupo se deram por satisfeitos com essa decisão, 
principalmente Mendosa, pois desta forma quase todos os seus desejos estavam 
realizados! Mas ainda existia a terceira e mais velha das esposas, todavia esta 
não era empecilho algum aos seus objetivos exclusivistas, porque a reduzira à 
condição de servente. Desse modo, com a exclusão de Kruro, passou a ser de 
fato a "única rainha". 

Quem mais sofria com a nova situação era minha mãe adotiva, contudo 
ela não me culpava por isto. Conhecia muito bem os motivos que levaram o 
cacique a decretar a dissolução da comunhão matrimonial, além de não achar 
tão grave o meu erro. E interessante, em vez de intensificar minha educação 
para identificar-me como um autêntico botocudo, de acordo com as instruções 
que o cacique ordenara, começou por vezes a dialogar comigo acerca dos bran­
cos e pediu que eu lhe dissesse mais a respeito da vida de meus conterrâneos. 
Desejava saber se entre os brancos, os "coco lés", também havia "festas da ir­
manação", como se confraternizavam e como realizavam a "reconstituição das 
famílias". Porém muito não podia contar, pois sabia que havia grandes festas, 
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entretanto se eram "de irmanação", naturalmente, não poderia afirmar. Mas que 
entre nós todo homem só tinha uma mulher - e isto para sempre, eu sabia com 
certeza, e esta condição e comportamento dos meus patrícios agradou muito à 
Kruro. 

Certa noite um guerreiro retardatário veio com a notícia de que os "Cae-
cés" estavam por perto. Eu não sabia o que a palavra significava, pois os bugres 
entre si denominavam-se "irmão" e "irmã", todas as demais pessoas eram "co-
colés". 

Dos "caecés" que quer dizer "amigos", nunca ouvira falar, e isto me pa­
receu bastante estranho, pois notei que destes chamados amigos aparentavam 
ter muito medo, e isto também se percebia na conversa dos guerreiros e pelas 
caras amedrontadas das mulheres. 

Finalmente consegui, através do diálogo com minha mãe adotiva e pelo 
que ouvi das conversas dos guerreiros, ter uma visão mais ampla da "nação" 
dos botocudos. E relatar todo o seu histórico soará para muitos tão obscuro e 
lendário que dificilmente acreditarão na sua veracidade. 

De acordo com o que me foi possível apurar, a tribo dos botocudos foi, 
há passados inúmeros anos, um grande povo, sedentário, que habitava em re­
duto fixo. 

Porém quando os invasores brancos chegaram mais próximos, provocan­
do a escassez da caça, tiveram que decidir-se pela sua divisão, repartindo-se em 
grupos. Só o rei ficou com um contingente, residindo na primitiva sede. O res­
tante ele retalhou em várias facções, designando um cacique da casta real para 
cada uma das tribos, que se espalharam por todos os cantos da floresta a fim de 
melhor poderem prover sua subsistência, impedindo ao mesmo tempo, o avanço 
dos brancos. 

No princípio realizavam na corte do rei a "festa da irmanação", o que ob­
servaram por continuados períodos. No correr do tempo espaçaram a reunião 
para intervalos maiores e nestas ocasiões efetuavam a colocação dos "boto­
ques", praticando a "reconstituição das famílias" - procedendo mudanças 
quanto à investidura de caciques e, em virtude desse congraçamento na corte 
real, possuíam o mesmo idioma e idênticos costumes. 

Entretanto, na sucessão dos anos, com a aproximação sempre maior dos 
brancos, as reuniões tornaram-se mais difíceis, além de alguns grupos terem 
abandonado sua fidelidade, porque não pretendiam continuar dependentes da 
dignidade do monarca, o cacique. Teriam surgido desavenças entre diversos 
ramos, tudo isto provocando na seqüência histórica, total distanciamento entre 
os vários segmentos tribais, a ponto de fazer com que, na atualidade, cada ramo 
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autônomo, tenha seu próprio cacique cujo posto respeitam como sendo o de 
maior proeminência. 

O ramo tribal cuja aproximação acabavam de anunciar, caso não houves­
se nos últimos anos acontecido alterações, estaria sob o comando do cacique 
"Pé Grande" e deveria ser muito numeroso. 

O "Pé Grande" era um homem violento e cruel, que em razão dessas suas 
atitudes, há muitos anos passados tivera uma séria discórdia com o nosso caci­
que que se chamava "Água Clara", e a desavença quase resultou numa guerra 
entre as duas tribos. 

No momento não se sabia, com precisão, se "Pé Grande" havia esquecido 
a dissensão, como era o caso de nosso cacique que relevara a questão. Esperaria 
o outro chefe, com um grande número de guerreiros, enfrentar a nossa fraca 
tribo de seu dito "amigo" para dar-lhe uma lição? 

Estavam cientes que "Pé Grande" trazia muita gente consigo e isto de­
preendia-se pela espessa nuvem de fumaça das fogueiras ao longe, enquanto a 
nossa tribo estava desfalcada de muitos membros que adiantaram-se à nossa 
frente, seguindo à caça, e agora estávamos isolados, afastados por dias, talvez 
semanas, do grosso de nossos guerreiros. Os problemas da presente situação 
eram de provocar dores de cabeça no cacique. 

Seria melhor seguir em "marcha forçada" para nos reunirmos ao resto 
de nossa tribo antes que o "amigo" percebesse nossa presença? Deveria enviar 
um mensageiro aos nossos guerreiros, "irmãos" da vanguarda, para que regres­
sassem imediatamente? Ou então, confiante, partir ao encontro dos "amigos" e 
cumprimentá-los? 

Mas afinal tudo se resolveu diversamente, pois enquanto o cacique que­
brava a cabeça, procurando encontrar uma solução, ouviu bem perto a sonora 
voz de "Pé Grande" : 

"Irmão Água Clara, você não me dá boas vindas?" 
"Água Clara", com um salto, levantou-se apavorado. Mas só por um ins­

tante durou o susto, depois fingiu a maior alegria e, desarmado, correu em dire­
ção ao local donde partira a voz. 

"Bem vindo, querido irmão! Que alegria me trazes "Pé Grande", visitan­
do este meu miserável pouso!" 

Os dois saíram da floresta e foram para o meio do acampamento, quando 
os guerreiros, da mesma forma, levantaram-se e expressando alegria cercaram 
os dois caciques. 

Essa atitude foi acertada, pois caso demonstrassem ou cometessem um só 
gesto de desconfiança ou hostilidade, seria o fim de nossa tribo, porque "Pé 
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Grande", para sua visita, não trouxera consigo menos de quarenta guerreiros 
bem armados. O perigo passara. 

Os "amigos" juntaram-se aos nossos guerreiros e sentados junto à fo­
gueira, riam e conversavam. Nisso pude constatar que o idioma dos "amigos" já 
se diferençava muito do nosso .... Minha mãe adotiva, explicou-me que essa dis­
semelhança era pouca, haviam outros ramos da tribo com os quais não podiam 
se entender, tanto a língua se modificara com o tempo. 

Na seqüência visitamos os diversos grupos de "Pé Grande" e enviamos 
mensagens para chamar ao acampamento todos os grupos do nosso ramo para 
que, igualmente, tivessem a oportunidade de renovar o bom relacionamento 
com os "amigos". 

Os dois caciques se entendiam bem, porém os dois "Pataemas" não, pois 
"Pé Grande" também trouxera o seu curandeiro, e eles não conseguiam se en­
trosar. Mantinham "divergências religiosas", entretanto não pude compreender 
do que se tratava. Era mesmo muito difícil entender algo sobre a crença dos 
bugres, mas pareceu-me, de acordo com o que Kruro me contara, não haver 
uma legítima crença preestabelecida, com princípios constantes. Além disso os 
"Pataemas" tratam dos assuntos religiosos como bem entendem, e referente à 
"história sagrada" contam lendas sem impor fé doutrinária, nem são considera­
das como dogma ou motivo de fé pelo povo, admitindo-se também incluir nos 
contos tradicionais qualquer outra lenda recém criada. Entre eles também existe 
a tradição oral do dilúvio. 

No transcurso das semanas, chegaram nossas tribos que reunindo-se às 
demais, fonnaram um vigoroso contigente de guerreiros, capacitando-os a co­
meçar a prática de ações mais rentáveis. Quase diariamente empreendiam, aqui 
ou acolá, assaltos às colônias e vivia-se na maior fartura, pois carne havia à 
vontade e também "cerveja" não faltava, já que a região era rica em mel, e o 
milho traziam das plantações dos brancos mortos ou expulsos. 

Os repetidos sucessos dos bugres os tornaram sempre mais audazes, e ao 
contrário do seu costume, ficaram por semanas e até meses, no mesmo lugar 
resolvendo inclusive festejar, em conjunto, o próximo encontro da "irmanação" 
naquele local. 

Contudo os vingadores dos brancos assassinados não dormiam no ponto. 
E quando ao alvorecer de um dia, o acampamento das tribos estava despreocu­
pado e profundamente adormecido, após urna noite de alegria, apareceu, repen­
tinamente, um grupo de caçadores de bugres que saltaram para dentro do redu­
to, gritando e dando tiros por todos os lados. 
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Os bugres terrivelmente assustados com os tiros deflagrados para matar, 
levantaram-se e fugiram como loucos pelo mato adentro. Acompanhavam-nos 
as mulheres que não tinham filhos ou que possuíam apenas um, mas aquelas 
que tinham crianças pequenas e não podiam carregar a todas fugindo tão rápi­
do, jogaram-se no chão e aos pés dos brancos pediam misericórdia. Mas os 
vitoriosos caçadores brancos, apesar de lhes implorarem clemência, não conhe­
ciam perdão, massacraram mulheres e crianças, dizendo que era necessário ex­
terminar até o último daquela raça de bandidos assassinos que não mereciam 
qualquer piedade ou compaixão. 

Minha mãe adotiva também procurou fugir e a todo custo quis levar-me 
consigo. Eu, no entanto, achei que tinha chegado a hora de livrar-me do cativei­
ro indígena. 

Segurei-me com força num palanque do rancho e enquanto Kruro, pu­
xando por onde podia, tentava arrastar-me e insistia, até suplicando, que fugisse 
com ela. Porém, eu procurava me recordar do que ainda sabia do meu minguado 
português e gritava para os assaltantes brancos que também era um branco, seu 
conterrâneo, e que ali estava porque fora raptado pelos bugres .... e que não me 
matassem ..... e assim por diante. 

Mas da pobre Kruro, minha fiel e dedicada mãe adotiva que com tanto 
desvelo cuidara de mim, dando-me todo seu amor e carinho, eu, o ingrato, na 
confusão daquele momento, não me lembrava. 

Não posso culpar os brancos por pensarem que deveriam livrar-me dela. 
Mas quando ela foi atingida por uma bala no peito que lhe perfurou o co­

ração e me lançou, sorrindo, um último olhar cheio de amor e reprovação, para 
em seguida cair morta no meio do acampamento, só então entendi o que eu ti­
nha feito e soltando um grito de dor, me atirei chorando para abraçar o seu cor­
po sem vida. 

Tudo porém estava terminado. Os brancos levaram todos os arcos, fle­
chas e lanças que os bugres, no susto do ataque, tinham abandonado intactos, 
em depósito, nos cavaletes e, amarrando-os em fardos, prepararam a carga para 
levá-Ia como prova da vitória, e todo o restante foi incendiado. 

Os cadáveres foram abandonados no chão. Supliquei para ao menos se­
pultarem Kruro, mas os caçadores de bugres apenas riram, dizendo que para 
isto os "patifes vermelhos" teriam tempo de sobra. 

E assim acompanhei os caçadores brancos no seu regresso, sempre per­
seguidos pelos bugres que observavam à grande distância os nossos movimen­
tos, pois temendo as armas de fogo, não podiam se aproximar. Estavam sem 
armas, nada mais poderiam fazer - e aos caçadores isto divertia e sentiam pra-
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zer quando, ao longe, ouviam os lamentos e xingações raivosas que os bugres 
lhes dirigiam. Contudo senti calafrios por todo o corpo quando reconheci a voz 
de "Água Clara" a gritar: 

"Menino achado, filho dos ucocolés", inimigo e traidor que até assas-
sinou sua própria mãe! Volte e pague com o seu sangue todo o mal que nos 
fez. " 

Não tive culpa do assalto dos brancos, sabia tanto quanto os bugres sobre 
o ataque, mas nisto não teriam acreditado, pois estavam convictos de que fora 
eu quem buscara os caçadores brancos para atacá-los . Enfim, o episódio foi 
mortificante e calou profundamente na minha alma. 

*** 
Bem, isto é tudo que a história contém e aqui termina. Só posso dizer que 

não consigo esquecer aquele horrível assalto que me liberou e matou Kruro. 
Resolvi dali em diante colocar-me a serviço da catequese para ajudar a um dia 
talvez, levar este povo selvagem, os irmãos de minha inesquecível mãe adotiva, 
ao convívio pacífico com a civilização. Porém até agora foi tudo em vão, por 
mais que me esforçasse e gritasse para os bugres, quando próximo encontráva­
mos sinais de sua presença e nunca recebi uma resposta sequer. 

Teriam me reconhecido? Desconfiariam das minhas boas intenções? Ou 
porventura tratava-se de outro ramo tribal que não entendia a língua na qual eu 
me expressava? Para estas indagações não tenho resposta. 

Contudo não consigo esquecer o passado. Condeno os seus assaltos, de­
sejando que chegue o dia em que lhes seja transmitido um conceito mais huma­
no de vida e que observem a Lei de Deus: "Não matarás". 

Por outro lado não posso concordar com a matança cruel dos botocudos, 
conforme pregam alguns, porque sempre me torna à memória, com toda nitidez, 
a derradeira hora que passei entre meus companheiros indígenas. Vejo minha 
querida Kruro dirigindo-me o seu último olhar quando já atingida mortalmente, 
e em meus ouvidos ainda ressoa a voz do cacique, me censurando: 

UMenino achado, filho dos "cocolés", inimigo e traidor que até assas-
sinou sua própria mãe! Volte e pague com o seu sangue todo o mal que nos 
fez. " 

Com isso João Baiano encerrou sua história. 
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"Agora conhecem a vida de Jeremias4 e deverão concordar que nada leva 
ao descrédito do seu relato. E caso um ou outro tópico lhes pareça duvidoso, 
peço não me responsabilizarem, pois contei precisamente como a ouvi de Je­
remias." 

Mas nenhum dos ouvintes disse palavra. Todos escutaram a história com 
muito interesse e ainda por algum tempo ficaram a olhar pensativos para a fo­
gueira, quando finalmente se recolheram para dormir. 

No outro dia, retornaram para o Braço do Sul. Nau5 não esqueceu, nesta 
ocasião, de certificar-se através da antiga planta que Rankow6 lhe dera, se as 
últimas anotações topográficas correspondiam à realidade, comprovando o 
acerto das observações que este último incluíra. 

No Braço do Sul, onde os homens foram pagos e despedidos, ficaram só 
por uma noite, seguindo de volta para Blumenau. Todavia fizeram várias para­
das e pequenos desvios, pois Nau qu.eria ainda conhecer a "Velha Colônia". E 
assim aconteceu que neste ínterim participaram, de uma "Schützenfest", o que 
interessou muito a Nau, vindo a conhecer alguns velhos colonos que ainda pas­
saram os primeiros tempos com o Dr. Blumenau. 

Como o pessoal que festejava estivesse com espírito alegre e desinibido, 
logo se tornaram comunicativos e circularam anedotas dos antigos blumenauen­
ses, como as o do "Schirmonkel" (tio dos guarda-chuvas), do "Zündhütchen" 
(foguetinho), do "SchwizzerBuchbinder"(encadernador suíço) do "K.rischan 
Pipendeckel" (nome próprio, sem tradução) e outros tipos exóticos. 

4 Jeremias: Jeremias André Gonçalves, intérprete mestiço, trazido em 1877 de São Lourenço, 
região de Ponta Grossa, no Paraná. 
5 Nau - pseudônimo utilizado pelo autor para referir-se a Karl A. Wettstein, engenheiro alemão 
que percorreu o Alto Vale e publicou suas impressões na obra "Mit deutschen Kolonistenjungens 
durch den brasilianischen Urwald" (Através da floresta brasileira com jovens colonos alemães), 
onde narra a excursão na selva nas regiões no alto rio Hercflio. 
ti Emil Ramkow - pseudônimo utilizado pelo autor - José Deeke - para representar a si próprio. 
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Blumenau 
rumo aos 
150 anos 

defunda~o 

Cartada 
~oda 
Colônia 
Blumenauao 
Presidente da 
Província 
(27/3/1865, 
01/4/1865 e 
03/7/1865)* 

Il.mo e EX.mo Sr. 

Constando-me que neste rio Itajaí- Açu se 
requestam assinaturas e se pretende a V.Excia. apre­
sentar uma petição, com o fim de solicitar a fundação 
de uma Colônia Nacional nas terras dos Ribeirões 
Grande e Pequeno do Gaspar, Freguesia de São Pedro 
Apóstolo, julgo de meu dever participar a V.Excia. 
que estas terras pertencem ao território privativo 
desta colônia, sendo que seu distrito urbano, em 
grande parte já se acha vendido e povoado e que no 
distrito rural já procedi aos trabalhos preparatórios 
para, pouco a pouco, inclUÍ-lo no círculo da efetiva 
colonização. Estes preparativos, constantes de medi­
ções, conveniente divisão ou repartição de sortes de 
terras e fatura de picadas e caminhos, em dois ou três 
meses serão acabados e, então, ali poderá comprar as 
terras quem se sujeitar ao regime da colônia, estabe­
lecido sobre as instruções e ordens em vigor. E não só 
os imigrantes estrangeiros, como os filhos do país, de 
que existe um bom número estabelecido na colônia, 
podem entrar na mesma e adquirir terras, ficando 
todos com as mesmas e iguais vantagens e obriga­
ções, unicamente exceto as diárias e mais adianta­
mento, aos quais têm direito somente os imigrantes, 
recém-chegados de fora do país com farrulia, que não 
possuem meio algum. 

Como, porém desde quatro anos atrás é ob­
servada a muito acertada regra, filha das ordens do 
governo Imperial e sustentada pelos antecessores de 
V. Excia., de que a colonização sobretudo fique diri­
gida para os lados de Dona Francisca e da Serra e só 
nestas partes aos colonos se conceda a venda de terras 
a prazo, devendo elas serem pagas à vista nos demais 
distritos, que são os de Gaspar e da Itoupava, tal regra 
a muitos não agrada, e não querem pagar à vista no 

* Fonte: Arquivo Histórico José Ferreira da Silva: Fundo 
Imigração - P02.26 (Doc. 261 , 262, 263). 
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Gaspar, nem estabelecer-se em outras partes à prazo. Contudo, também não 
faltam compradores à vista para aquela localidade e sendo as terras, ali sitas, de 
subido valor, em pouco tempo serão vendidas a dinheiro, e isto tanto mais apro­
veitável não chega nem à metade do que até agora se presumia. Há de assim 
resultar uma receita líquida que não é para desprezar. 

Por todos esses motivos, e como a venda a prazo nos indicados dois 
distritos desta colônia havia de não só contrariar às ordens existentes e até agora 
observadas, como também seriamente comprometer e contrariar a futura marcha 
da colonização e do estabelecimento de novos imigrantes. E, enfim, como é útil 
para brasileiros e alemães que se estabeleçam misturados, aprendendo e ensi­
nando-se mutuamente, e nisto consiste um dos principais fins da colonização, 
venho respeitosamente pedir a V. Excia. queira manter em vigor e não alterar as 
ordens e regras existentes e até agora seguidas por esta direção na venda das 
terras. 

Deus guarde V. Excia. 
Exmo. Sr. Dr. Alexandre Rodrigues da Silva Chaves 
Dmo. Presidente da Província 
O Diretor: Dr. Hermann Blumenau 
Colônia Blumenau, 27 de março de 1865. 

*** 

II.mo e EX.mo Sr. 

Tendo acabado os negócios concernentes à colônia a meu cargo, ve­
nho respeitosamente solicitar a permissão de V. Excia., para, na data de hoje, 
entrar em gozo da licença de seis meses, com vencimento, que por portaria do 
Ministério da Agricultura, de 28 de janeiro p.p.me foi concedida. 

Outrossim tomo a liberada de pedir a V. Excia. dignar-se mandar ex­
pedir as convenientes ordens, para que a gratificação adicional, concedida pelo 
mesmo Ministério ao guarda-livros da colônia, Hermann Wendeburg, durante 
sua função de diretor interino, com 800$000 anuais, fique paga ao procurador 
seu e meu nesta capital, Fernando Hackradt, com a quantia de 200$000 pelo 
corrente trimestre de abril a junho. 

Deus guarde a V. Excia. 
Desterro, 10 de abril de 1865 
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Il.mo e EX.mo Sr. 
Dr. Alexandre Rodrigues da Silva Chaves 
Dmo. Presidente da Província. 
O Diretor da Colônia Blumenau 
Dr. Hermann Blumenau 

*** 

Il.mo e EX.mo Sr. 

Tenho de participar a V. Excia que, há pouco tempo pegou fogo na 
casa onde está o escritório desta Diretoria e bem que sucedeu apagá-lo depois 
de algum tempo, contudo foi destruída uma parte da casa e também dois quartos 
pertencentes ao escritório e que serviam de gabinete ao agrimensor e seu aju­
dante. Como O local da Diretoria já era muito apertado, falta agora inteiramente 
o lugar onde o agrimensor possa executar os seus desenhos, sendo isto tanto 
mais deplorável como O proprietário da casa, Guilherme Friedenreich, por ora 
não tem os meios necessários para restabelecer os danos causados pelo incên­
dio. Por isso vejo-me necessitado, rogar muito respeitosamente a V. Excia dig­
ne-se conceder-me a quantia de quinhentos mil réis CRs: 500$000) como adian­
tamento para o melhor restabelecimento dos locais nesta Diretoria ao dito G. 
Friedenreich, quantia que este devia restituir em dois anos e meio pelo aluguel 
trimensal do escritório, aumentando este aluguel de 30$000 a 50$000 por tri­
mestre. Nem existindo nesta Colônia uma própria casa da Diretoria, nem outra 
casa além da do Sr. Friedenreich que apresente a localidade necessária para o 
escritório etc. espero que V. Excia esteja persuadido da urgência da minha peti­
ção e me favoreça com a realização da mesma concedendo-me a quantia acima, 
ou autorizando-me adiantá-la nos fundos destinados para esta Colônia. 

Deus guarde a V. Excia. 
Colônia Blumenau, 3 de julho de 1865 
1I.mo e EX.mo Sr. Francisco José de Oliveira 
Dgmo. Presidente da Província. 
O Diretor interino 
H. Wendeburg 
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Fragmentos 
de nossa 

história local 

Impressões do 
Vale do Itajaí 

TEXTO: 

PROF.CURY 

o Vale do Itajaí é, senão o mais belo, 
um dos mais interessantes vales do Brasil. O 
Vale do Paraíba ostenta uma paisagem sui gêne­
ris, emoldurada por chaminés de progresso, es­
magado pela mastodôntica Mantiqueira. Terá ele 
mais beleza que o nosso Vale? Nunca! Aqui há 
mais poesia. Aqui há algo de diferente, algo que 
me agrada. Que poesia nestas colinas verdolen­
gas onde nascia o gado divinamente despreocu­
pado como o espírito desta gente. Manchas va­
gabundas de pluricultura que brincam de fazer 
tapetes mágicos. Cachos de uvas estalando de 
maduros. Pencas de frutas como pencas de 
chumbo caindo de maduras, armando bodoques 
amarelos de esperança. Ameixas que fazem vir 
água à boca. Flores em profusão numa sinfonia 
policrônica. Pássaros em algaravia confusa de 
vozes. Libélulas mortas de sono. Cigarras atomi­
camente cheias de canto ... E, lá embaixo, o rio 
descabeçando-se nos teclados das pedras cantan­
do a canção sempiterna do progresso, a canção 
da terra, embora haja o contrabaixo e pesadão, 
dizendo-nos que o progresso vai para frente me­
tódico e certo ... 

Visitei , Domingo, Rio do Sul. Claro 
que viajei de trem. A melhor viagem, podem ter 
certeza, meus amigos, a melhor viagem: confor­
tável e divertida. A nossa Estrada de Ferro Santa 
Catarina mereceu os parabéns. Baratíssima, ami­
císsima, uma amizade a correr sobre trilhos, em 
pleno Vale do Itajaí. O trem estava superlotadó. 
Viajantes despreocupados e satisfeitos, coisa que 
não se observa na Central do Brasil, onde os pas-

* Fonte: Jornal Cidade de Blumenau, de li de março de 
1960 - Col una "Crônica da Semana". 
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sageiros parecem que vão tirar o pai da forca e só sabem reclamar. 
Somos uma civilização à parte, parabenizemo-nos a nós mes­

mos, porque assim somos felizes. A única ressalva a se fazer seria de 
chamar-se a atenção aos choferes de caminhão que não têm um pingo de 
humanismo. Gostam de fazer poeira para sufocar os quinhentos viajan­
tes. E os desgraçados são tão sem-vergonha que diminuem a marcha só 
para acompanhar uns metros na frente o trem, principalmente quando a 
ferrovia e a estrada de rodagem estão lado a lado. Imaginem, meus leito­
res , as nuvens enormes de poeira. Que falta de humanismo! Que falta de 
formação social! Uma aberração! E ainda por luxo mostram um sorriso 
frio tirado a canivete. E dizer-se que o trem não pode aumentar a marcha, 
claro, tem responsabilidade, leva passageiros demais! Bem, tolice querer 
chamar atenção aos choferes de caminhão, seria perder tempo. Fora este 
inconveniente, a viagem de trem é das melhores. Rio do Sul sentada pan­
cudamente no planalto, assemelhando-se ao heróico bandeirante que che­
gou ao fim da viagem e armou soberbamente sua tenda escrevendo nela: 
vida e progresso! Não podemos comparar a cidade de Rio do Sul com a 
nossa Blumenau. A nossa Blumenau é uma exceção em Santa Catarina e 
dificilmente outra cidade barriga-verde lhe pode ser comparada. Não sou 
bairrista, vou dizendo desde logo, só que seria fechar os olhos à realidade 
não ver Blumenau como o maior foco de progresso do Estado. Blumenau 
será infalivelmente a Babel do futuro barriga-verde ... 

Afora esta imagem de bandeirante, Rio do Sul nos apresenta a 
sua igreja. Monumento da fé ... Torres gigantescas a apunhalar o céu. 
Bloco imenso de tijolos amontoados entre o estilo barroco, romano, só 
faltando os barbacãs da Idade-Média. Tive a impressão de que o moder­
nismo chocou-se naqueles paredões e caiu de joelhos. O templo não re­
produz em absoluto o progresso da cidade ... é alguma coisa de fé incon­
cussa, mas reproduzida em maquetes européias ... é pena! 

A imagem da auxiliadora lá do alto, lembrou-me a viagem de 
Atenas lançando ao vento suas madeias, deslizando os azulinos de seu 
manto à brisa de ciência da velha Grécia. A imagem-monstro do Cristo, 
juro que estava a me dizer: não só de pão vive o homem! 
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Memórias 

o Salão Mielke 
(Jaraguádo 
Sul- déc. 20) 

TEXTO: 

SIEGFRIED 
CARLOS 
WAHLE* 

As colônias e os subúrbios das cidades 
de Santa Catarina, onde dominava a descendên­
cia alemã, invariavelmente possuíam o seu salão 
de baile, podendo ser parte de um negócio colo­
nial, e geralmente anexo a uma sociedade de 
atiradores. Nunca faltava o mezanino para prote­
ger da chuva e do sol as carroças e cavalos de 
montaria estacionados na frente do salão. Inter­
namente eram dotados de um palco, que servia 
tanto para representações teatrais como posicio­
nar a banda de música para animar o baile, e o 
bar (Kneipe) com seu sortimento de bebidas, 
onde nunca faltava a famosa mistura de capilé 
(xarope de framboesa) com vermute. Dependen­
do da finalidade, havia uma loja de produtos 
agrícolas. 

Em J araguá do Sul, depois de atravessa­
da a ponte sobre o rio Itapocú, aproximadamente 
1 km em direção a Guaramirim, antiga Bananal, 
ficava a área do clã dos Mielke. O Salão Mielke 
de propriedade do Sr. Augusto Mielke, ficava em 
frente da casa de secos e molhados do Sr. May. 
Em seguida vinha o açougue e as casas dos dois 
filhos casados. Do mesmo lado da rua ficavam a 
residência e oficina de alambiques de cobre do 
genro, SI'. Frederico Moeller e sua fábrica de 
velas, fornos para produzir carvão e a oficina de 
marcenaria. Do outro lado da rua ficavam a resi­
dência e oficina de alambiques de cobre do gen­
ro, SI'. Hindelmeye1'. A casa do SI'. Augusto Mi­
elke ficava situada dentro de um arvoredo cons­
tituído de jabuticabeiras e figueiras. Em continu­
ação ainda ficava uma fábrica de guarda-chuvas 
e uma de refrigerantes. 

* Colaborador da Revista "Blumenau em Cadernos". 
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Memórias 

o salão fora arrendado ao Sr. Blank, que o explorava como uma 
venda, onde promovia bailes públicos e matinês para crianças aos do­
mingos à tarde. 

I 

Em Presidente Ramos, antiga Retorcida, morava a Sra. Stern 
que explorava produtos hortigrangeiros, não só de produção própria 
como também os comprava de outras hortas. Estes produtos eram levados 
a São Francisco do Sul, para suprimento de navios transatlânticos. O fi­
lho da Sra. Stern tinha ido a Buenos Aires, onde freqüentava um ginásio 
para prática de boxe. Chegou a ficar conhecido e passou a ser treinador 
(sparring) do campeão argentino Firpo "conhecido como touro dos pam­
pas". Quando este foi a Nova York para disputar o campeonato mundial 
com Jack Dempsey, Stern o acompanhou. Durante a luta chegou a lançar 
Jack Dempsey para fora do Ringue. Porém, Firpo perdeu a luta. No re­
torno para Buenos Aires, Stern desembarcou em São Francisco do Sul e 
voltando para a casa da mãe, passou a ajudá-la. Como tornara-se amigo 
de Blank em Jaraguá, passaram a fazer lutas de exibição de boxe uma vez 
por mês aos domingos à tarde. Stern porém, além das lutas de exibição, 
também ajudava ao Sr. Blank nos outros domingos, quando trazia para o 
salão um projetor de 8mm, para exibir filmes mudos, cobrando 500 réis 
por pessoa. Passavam filmes cômicos do Chico Bóia, Carlitos e outros 
cômicos da época. Porém o mais apreciado era o cowboy mais notável da 
época, conhecido por Tom Mix. 

Uma vez por mês, aos sábados à noite, havia o famoso baile pú­
blico, animado por uma banda de instrumentos de sopro e um bandoneon. 
Como o Sr. Augusto Mielke também era o delegado de polícia de Jaraguá 
do Sul, providenciava um policial fardado, para tomar conta dos eventu­
ais excessos dos amantes do álcool. Este baile geralmente prolongava-se 
até às 3-4 horas da madrugada. 

Como o movimento do salão começou diminuir muito na época 
da Revolução de 30, e devido à crise mundial que assolava o mundo, 
deixou de haver interesse pelo mesmo e este deixou de funcionar. 
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• 

Crônicas do 
Cotidiano 

Imar 

ã-Mrem* 

EXTO: 

RDAALICE 
LUEGER* 

Hoje conheci o senhor Aimar Kã-Mrem, e 
ainda estou emocionada por ter tido a oportunidade. 
Quem é ele? Um artista do cinema intemacional, um 
famoso cientista estrangeiro? Nada disso, Kã-Mrem é 
genuinamente catarinense, mais genuinamente catari­
nense do que qualquer um que esteja lendo este texto e, 
apesar de falar corretamente o português, na sua casa 
ainda fala a antiga língua que era falada em Santa Cata­
rina antes de Cabral e do Df. Blumenau, da qual mal e 
mal ouvimos breve referência no tempo da escola. 

Teria eu ido a um congresso de antropologia, 
ou a uma palestra sobre a FUNAI? Não, eu estava sen­
tada à minha mesa no banco onde trabalhava, e ele apa­
receu lá. Era um senhor bem vestido, de porte digno, 
com pouco mais de 60 anos e, à primeira vista, achei 
que o seu rosto asiático se devia a alguma mestiçagem 
com japonês. Dirigiu-se a mim com a educação de um 
japonês. e seu português era correto e fluente. e eu nun­
ca pensaria que aquele era um dos legítimos herdeiros 
do povo Xokleng, descendente direto dos seus caciques. 
Ele queria saber como se fazia para abrir uma cademeta 
de poupança. Expliquei-lhe e, ainda achando que estava 
lidando com descendente de japoneses, pedi-lhe os seus 
documentos. E quando ele me deu a Carteira de Identi­
dade, amoleci por dentro, me arrepiei: aquele homem 
era a História e a Imaginação, o Passado e a Tragédia. 
Tenho certeza de que ele não entenderia se eu lhe dis­
sesse tudo isto, e não lhe disse, mas confirmei: 

- O senhor é descendente do cacique Kam-
Rem? 

Ele era neto. 
Deixem-me explicar a minha emoção. 
Lá por 1988 eu passei quatro meses estudando 

tudo o que encontrei sobre o povo Xokleng, os primiti­
vos habitantes da nossa terra de Santa Catarina, povo 
formado de bravos que se negaram ao extermínio e à 
amizade corrupta do branco durante quatro séculos. Foi 

* Escritora e membro da Academia Catarinense de Letras. 

U;\IENAU EM CADERNOS - Tomo XL - N. 4 - Abril - 1999 S2 

• 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



• 

• 

Crônicas do Cotidiano 

~d na \Cgumla d..!l:ada de~te "Ó.:uln que Eduardo de Lima c Silva ilncrhan. nctn de 
Duque de (';Illia ... c "'CgUiJ\lf da fil0\ofta do \1;trechal Rnllllon ('·~hmer ... c lúr oe· 
I.:c""iirio: matar, num'u!"), con:-.egulu a ami7..ade da tribo arredia. amllade t:nntlui"ta­
da a ... cu .. !.!' .. tll! muita must<.:a de gramofone tocada ... ob a .. arcad'l' da nnrc .. W da 
região de Ibir.tma/SC'. A múw.:a ainu os primeirtls laço .. : Eduan.lu (uidou do rt! .. IO • 

c. alocando a tribo. ImpeJiu u :-cu ex.termínio. já que. na Ol'a .... :w. tmhamn .. um !-!l" 
OIx:kliu m ... tilUdllllaJi/uJII em \lIda a região. ~en(x:ítlill tlue dll'!!IlU ali ... tribunal'-
1nh:rn3l:lImai" e fOI cundenado pelo l11undo. Dei apenas linhas mal' gl'rai" do que 
apremli .. obre u .. Xuklcng.. apn.:ndi mUlw mal ... prCl.:l .. ;j\ a UI.' dado .. para c .. cn:\'t:f., 
capítulo in iCIaI do meu Ii\rn "Cn1F\!irn do Sul". romance que conta.1 hlrm;u,:;io do 
pm·o catilTlnCn~t!. L lembro muito bem lll.: que. na cpoca da p'ldfil:aç.!n. (I cacique 
dos Xtlklcng' cham,l\iI· ... e Kitrn-Rem. 

)·:rn çllna dn verdadeiro cacique Kam-Re-m çriei o ml'U per"'\l1lagl.'m Kam· 
Rcm. n caçiquc do Ptl\"\\ Xoli.l\!ng .lOO ano ... antc~. um Imagmário Cóu.:iquc cakauo 
num cacique real. A gralü U{l~ nmnes difere da do homcm quI.! !.:onhl'cl hoje. tll.h o 
'(Im C () ml.!,rno. e meu coraç.!" 'c acelcmu dI..' cunnSldade e magla. I ~k cra n;I'!.'u.lo 
em IbmlllM. em 19.12. c cr;). hUm ue Kundagn Yuphu c R()~;). K.h· Vãn Pnl,rá. c~te 
último. lamOCIll vl.'lho nome tribal quc cu conheCIa !\'~o POUi;l ha\l:r düviúa~ de que 
de era um neto llu·,tre. que de'ccndia uos antigos rrinr.:ipc~ de,t.1 1111"<1 terra. c 
puxei ctJIl\'cr,a ,em cmnplicar uemal~ (acho que de não Iria entender ~ cu lhe 
falas~c que er.t romanCI~la c e ... ~a ... cui,a .. a ... "im). Perguntcl-lhe ,e ctlnheCl'ra ti po· 
I~mictl Eduardtl. t! o qUI! pen ... a\.t dcle. Sim. çnnhecera e go ... tara dc l:du.Lrdtl. qUl~ 
sabt!r 'c eu II ctlOheccr.t tamlXm. r\;itl, cu não tiver.t () prOl/a, .tpen:\ ... lera Sllhrl' 
Fduardtl de Lima c Slha ,"hll.!rh:tn em hHO~. e li olhar Intcllgente uI.' .\.mar 1\.5· 

Mrl'l1llllt! çtlnhrmtlU que ele ~nlendi;l quc.;,c pudc"...c aprenJcr la .... coi,a ... cm 1i\T1l'. 
Qui ..... allcr .. c dI.! chcvara a morar nu mattl. ntl tcmpo l'1ll que o ... Xokleng' C"nntmuiI­
rarn -.emi-nÍlmalk,. \.;au. de nãn morara. ~á ... cer.t qua ..... \·tnl~ alto" d~ptll'i que a 
tribo Imha "'Idu ··aman:-.,u.!a·· ,ltII c1<: quem U~(lU a exprc .. ,ão que ,u.;hn a\iltantc). e 
'cmprl' murara nll .l1deamento ou na cidadc. I'\a \"erdade, ele Jem\m,lr.l\ a tcr ,iun 
uma excelentc I.!dur.::aç;in a 1:\ eUTOptí1i1. indusi ... e rd/oá\·cI euucação escolar. c 'cu 
porte era () porte digno (li! LIIll hnmcm de m;ú ... de 60 anm, quc ... e 'ellll' aJu,lado 3. 
sl1Ciedadc em que VI\·C. 

Eu ,Icabara uc abrir a ~u .. cauerncta de poupança. e ele I1nha que Ir-.. l'. 
Pedi.lhe que me prt)(;uras,e quando vnlta~ ... e ao banl·ll. E ele ,e IUI, ,em imupnar a" 
emuçôe~ que desencadeara em mim. Fiquei nb ... l'rv.:mdo-u dirigi r-~I.! para il rua. com 
sua Càml ... a ~adrel c .. ua calça Jeans parcClil·mc mai ... um japonês alll) do qla: um 
hcrdeiro de príncipe, ilm..:rínuio .... Aimar Kã-Mrem em inll'1igl'llte. m;". com cenc· 
la. não ... ahla do ~u valuf como herdcirn ua HI ~tórLól. 

IIll ' U ' " . ", \ I)HC .... " IOIl'o"L .... ~ ,\"nl 19<N 

• 
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Verbetes 
para a 

História 
Catarinense 

A crítica 
Liteniria não 
viu o quarteto 

• 

T C'\ln: 

TIIEOB/\LDO 
COSTA 
JAMUNOÁ· 

1- Adolfo Konder não a,-aliado 

o Autoritarismo da Rc"oluçao de 1930 
ahafou todo\ Q!o. valores dos Konder: Marcos. Adol­
fo. Arno (diplomata) e Victor de vida blumenauen\c 
na politica e na advocacia. /\. bancada polít ica na _ 
qual Adolfo mlluou. aqUi c ali aparCl:C comandada. 
É entretanto .. ~m crítica Iilcrária o ()rador que en­
carnou no grupo. nacionalmente. mai .. destacado. 
1'\0 dito não oferece como pnwJ a mat~ria 4UC e ... tá 
rt!unida no livro de 124 página ... intilUlado -'Pro-
grama de Governo" (FtoriJnópuh .. - Se. 1926). 
Ser orador como os 1l11: lhorcs rcunil.l(h na Câmara 
dos Deputados t! pelo ... disl:ursos ali pronunciado .... 
entre de .. Ir~s: (I) O pronunó.tdo na Se ..... ão de 
09'<)2.19~4. fala ex.plicativa pe~ ... oal como um do.., 
nm..,tlluintc.:.., c dominado de postura ..:rÍlica e ... u ... -
tcntado por convicção desafiadora (~ um dis..:urso 
de sahença política cm alto nívcl. uma \'t:z que de ... te 
nunca n:: ... va lou ou ... c ausentou). 

Elegante porém posti.H.lO na alti\\.!1 só vencida 
re la morle (11j.tural nm. humanos). disse le\'Jntando 
.trgull1clllação: "Se nâo é bem um th'serlo dt' 1/0-
I1W1/.\ t· llt' it/6ClS. f'" diru/~CI(i" .lm.H' do ('In'ol\'ellle 
Ex-Ieader da maioria. cOlIIl/do milito .H' assemelha, 
f'or imprópriu ti floração de' imllg('l1.'i e emU'i;asmo.\ 
orarónos e' 1Illldt'quada à \'lbrllçiio das ('(lllWI,\ 
apoixOlwm. A i1//stre Assembl6a jard, fJOü. (} 1m'or 
de o//"ir-/1/e' fJClcielllt'mellle. reJigllllllamellle_ " 

E como se pre1ecionasse para audiência de 
a luno .... dls..,c: "Argumelltam/o e prol'Cllldo, uso 
Comli/uin/t's, p(I.\".Hlrei c' ler os fe.HOS dU5 C01IStttU; -

* SúcJO emérito do In"U luto HI:.lónLO e GeográfiLIl de 
Sanla Cltar,";l c Cadcir..l nO 5 d;l ,\ c;ldcnll;l C:nanncnsc de 
Letra.." c llcneménto da FumlaçJu Cultur,,1 de Blurnenau. 
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Verbetes para a História Catarinense 

rôes modernas que lias podem sen'ir de exemplo, modelo e espelho:' E coe­
rente passou a comemar Constituições depois de fazer referência ao "Pacto 
de Weimar". 

Já no discurso uqui selecionado como o segundo dos três: (2) É puro e 
autêntico o dominado pelo amor telúrico a dizer e <J Câmara dos Deputados 
em si lêncio ouvindo: "Sr. PresidenIe, para comemorar (} 7511 llllil'ersâ(jo da 
coloni:;ação alemã e, ao mesmo tempo. (} 5(J' aniversário da coloni:(lção 
;ralitmll em Santa Catarillll, realizaram-se. há dias, por illicialÍva do Gover-
110 do Esrado (Di::. Wafter F. Pia;:.:.a: 'então (} deplltado estadual Antof/io 
Vicellte Bulcão Viana - Bahia /875 - Ilha de se, /9-10 - governava Sal/ta 
Ca/arilla') imporulI1tes festejos. cujos ecos. simpáticos e ruidosos nos che-
gam lIlrm'és do lIoticiário. sempre solícilo. da imprensa carioca. ,. 

Tome-se na informação que. a Imprensa Carioca era a mais ativa e 
instalada no Rio de Janeiro capital da República. E com a autoridade de co­
nhecimento do universo catarina, Adolfo Konder depõe: "Ação cu/rural do 
aJelllclo e do italiano no sI/I do Brasil ".(. .. ) "é o tesrado alríssimo das I'irtu-
des. das energias sem par de dois povos q//e constituem. sem/avor. legítimo 
padriio de orgulho da espécie humana. " 

Quem sabe sobre os de Itajaí, SC., da fam11ia Konder, sabe tam­
bém que a árvore genealógica dcle~ tem raiz-mestra no consórcio de uma 
Rores com um Konder. 

E assim eSle Adolro Konder (ltajaí, Se.. 16.02.1884 - Rio de Janei­
ro, RL 24.09.1956) bacharel em Direito da pioneirD Faculdade de Direito da 
cidade de São Paulo, SP., turma de 1907 expressou como os innãos expres­
saram a sensibilidade catarinensisla telúrica. Alcançou destaque e com ele 
imortalizou-se no grupo dos oradores onde estão: Edmundo da Luz Pinto 
(1898-1963). Nereu Ramos (1888-1958) e Jorge Lacerda (1914-1958) nunca 
ultrapassados catarinensistas os irmãos Konder, imagina-se lerem conferido 
ao imlão Adolfo ser o que falava por todos. Tal imaginação é metafórica 
porém Adolfo Konder falando na Câmara dos Deputados (Sessão de 
21.10. 1924) sobre o governador de Santa Catarina. falecido Hercílio Pedro 
da Luz. é o artesão da palavra: castiço na linguagem, conciso na carpintaria 
da redação. 

Entre os deputados ouvintes estavam o gaúcho Getúlio Vargas 
(1883-1954) e o baiano João Mangabeira (1880-1964) estes também viven­
h!s e conviventes envolvidos nos atos e falOS. grandes e pequenos da Histó­
ria Pol ítica Brasileira, exalamente como o catarina Adolfo Konder. 
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Adolfo no nccrol6gio dt.! Hercílio estava contagiado de emoção. E 
foi essa que Ih.: deu o roteiro da J)1.!ça li terária, que deveria !-'cr Pilgina de 
leitura na:;. escolas. Aqui filigranas tomadas como nota ... interessantes para o 
c .. boço de roteiro de um filme. Reler não cansa e é dever: "Nasceu lIercílio 
/.11: em lar larlO e fidalgo "(. .. ) "lhe corria nas \'eias o sallgue generoso do.ç 
Lu:es "( ... ) "c/esde o alvorecer da //().'jSlI inelepl'IIdêllcia, ê que hertlllra (J 

çólida l'1I{ibrafllra moral do "d/w Nel'l's seu (l\'Ó maremo, paI/lista "li era 
um Blll/deiraml', "( ... i "cedem/o ao implflso irreprimi\'el do sell tempera· 
1/I1'11!O, illgn'ssOl/ cec/o 1/0 clImpo Clspérnmo da (JoliticlI. OI/de el/l decêllios 
clt' lUlas, travadas sempre I/{l nll/guarda, 1'1111"(' os primeiros comha/l'II/l's . 

• 11lIria de ("ol/u'r wnafartal1les.\e de ruidoso.' Iríwllos,( ... ) 

2. Provas sub~idiadoras sobre ser o Deputado AdoIro Konder 
respeitáve l seja: 

(1) Na política que praticou: (2) E na manifestação dos uote:; i ntelec t u<ti~ 
IIlCOlllun",: (3) Linguagem literária castiça: (4) Conhecimento da língua ver­
n;:ícula c à ... '"c/c .... com anCSt.llll<l; (51 O esti lo por ele oferecido denunciava-o 
como leitor de leituras t! leituras. 

PrO\a I: O deputado Getúlio Vargas ~Iparteado pelo deputado Adolro 
Konder: 

"0 Sr Adn((o KOllda (pela or(/em) - Sr. PresidelllP. Vellho lra:er {I 
modesta nJllrrihuiçõo da millha p(lla\'Tll e () apoio c/o meu \'()Io e dos \'OIOS da 
hancada catarlllense à moçlio qUl' o ('I1Wlell{(! leader desta Casa acaba de apre-
senwr formlllando a.\ crmgratulllçi"Jt!s da CÚIIWrll com (J Sr. Prpsidellle dLJ Re· 
plÍblínl {, com 0.\ Presidellll'.\ t' os Gm'ernadorcs dos Estados dll federação, 
pdo restabeleClmenlo da ordem cQn.\"tiwcional lia capital do Estado de Sôo 
Palllo. 

'0 siJhIC;o. predicado l' prlllkCl(/o a Iamr do crime, escre\'eu-o um 
ÍlnÍgllo p('l!.\ador .wlamerit.:ano. é () mais lIefando apostolado de ignominia, li 

mais cobarde exaltação das l'ittoril1J maldIlCls e () maior IIltrtlje que a fraque:a, 
feita cumplicidade, pode fa~er (l Virludl! e (I Lei . . (MIIÍfo bem) 

E mmell. ('omo 'UI "ora prnelllt', foi preô.w bradar mais aliO cOl/tra 
OJ lJ.HOI' lOS e a a r rogâllcia do crime que, alllda agora, relltou afirmm'~se nesse 
mo/im, sem fôlego e sem ideal, que a desmarcada amhição de um plIl/llado de 
.~ofdados de.sellcadeou llaformom capiral pmdi.\·la 
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, 

Sim. é preci.'io brada,- bem alIo li nOS.m ("olUJellllçiio desse 1I1t'IIWdo 
im'ero.\'imil feiro aos "osso foros de pO\'O cÍ\'ili::ado. para que. 110 .'íilêncio e com 
(} .\'iléncio dM bOIl.\', o ma/não deite raí:es. ahrúldo, em ambiemes delraque:as 
e de misérias, a basta fronde das slIm Jorças Tenebrosas. (Milito bem.) 

Nos momentos como ('.\'1f.!, fá/ar é. poü. um dever.' (Muito hem.) 
Só llHim .H! e.\pliclI. Sr Presidente, e só a.Him~e justijica 'Jue, depois 

de ler a Câmara am-ido li \'0':: ('{oqiientínima dos meJtre~' da palm'ra f~/ada. 
tenha ell a oll.wdia defalar-Ihe tamhém. (mio apoiados). sl/bmelelldo-a ti tor/ll-
fll de OII1'ir-me. (Cf. AnaiS da Câmara. v.05. Se~são de 29.07.1924) 

Pro'\a 11: "0 futuro do 1II1l1ricípio de Cru:eiro 
Senhores 
A\ nmq/li.\/as da cid/i=:llÇÜO represel/tam os triulI/os SIlCt'ss/ms do 

homem lia lUla (·011"·0 as jàtalülades da tullure::a. 
Acode·nu' à memória e.\lO (lbsen'areJo de 11m du.v mais /w1ál ·t";S pü· 

cálogos j"rwJ("e.\·e.'i. uo l"PC"ordar os epi.wklios de difícil fundarão e do rápido 
dl'limmh·úlIt!fI/o ih- CI'II:f!il'O. 

Para imp/amar aq/ll, I/('ste serttio áspero ti remolO, a wmnlleira do 
pro[;:resso, foi preci.\-o domillar ftllulidmle.\" de toda espécie( ... ) 

Mcu, 1-:raça.'i ao hom\elJ.HI da.\ minorüu dirigentes, graras à açãa ci-
l"ili:adora de correflll'.'i illli.~/"{1tôna.v sadws, graras. em grande plU1e. à oriell-
ração sábia e m'isada. impressa aos lIeJ:ócios do mUllicípio e â polúica. lu'lo 
meu di/ero amigo . .\"r. Cel. Pa.l"SOJ Maia .. l"Upel"Ílltemlellle mwlicipa/. IOdtIJ e.HCH 
fuwlidcules, e:(UW li geográfica. que pode também ser suO\'i::uda. com O rebai· 
xamento do preço de TraflSpOl7e para a produção c·o/bida, já estiio hoje julga· 
das \·(!IU:idas.( ... ) 

No li rmWllento po!itico de Sonta Catarinll, estt> /llI/11injJio já. Je desta· 
cu como uma das cOIIJTelarões de mais fulgor, competilldo·/he represeI/Ui r um 
dia, 110 ex·Colltl'swdo. o papel que BlufIlenau \"/11 !'wllprilldo 110 pluna/to ctlJai· 
xo: a liderança eco1/ômica da rel:ião c/o/llúlOda.( ... j" 

Referências: 
I". CruZeirO (1917). 2. Cru7eiro do Su111928) c em 1943 o ,opô­

nimo Joaçaba (Cf. Enciclopédia do~ \!1unicípios Bra .. ileiro .. p. 199 e também 
O~ álbun:-. comcmorativo~ do~ transcursos dos cinqüentenários de Joaçaba e 
de Chapccó. O primeiro no espaço de 25.08.1917/1967; e o segundo: 1917-
1967. Em ambos é encontrada a liderança dc~tacada do coronel Manoel Pal>­
sOl> Maia. Quem também é encontrado por aquelas bandas. quando lopõnimo 
Cruzeiro identificava o endereço foi o hi5.toriógrafo José Ferreira da Silva 
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exercendo o ofício de mestre-escola. O salto descendo para Blumenau veJO 
depois. 

Prova 111: 

I'Vm protesto e "m apelo 
Meus senhores. 
A defesa da maIa! 
O refloresramelllo da rerra! 
Um protesTO e UIII apelo! 
Protesto e apelo que deixei feiras. em discurso pronllnciado /la cidade 

de Joi11l'iIIe. ill/(.mdo do regresso da minlw excunilio ao ex-Contesrado. 
Il11pre~'sionou-lIIe sobremodo a incrível e crescetlle devo.\ração das 

malU.\' n(l.\' regiiíes percorridas: - em ra::ia 101lC(I, (} machado (' o fogo ali (/ 
cOllsumir as florestas secu!are,\ de pillheiros e ;'llbllias, compromeTendo até (} 
ref;:;,nf! c:limarérico. a rique:a em águas e a liberdade do solo - estal/ques as 
jOllle,\. árida {/ Terra. e o deserto a eSTender-se em chaga corro.\'iI'(l. 

Daí. eslll reunião, a conferência dos madeireiros, que si,í!,llifíca o co-
meço da camplll/lla prel'ista. 

ReJol\'; apelar para a boa vomade e a cooperaçüo de q/lantos traba-
lham IW indÚSTria madeireim e confio à competência e ao pa/riOli.\/Ilo dos que 
aqui se acham reunidos, li soluriio do problema em apreço. 

Homens práticos, homens t!J.perimenrados, haveis de, por certo, resol-
\'(-'r hem t' judirio,Wlmel71t!. Não é de ideologismo que precisamo.\·, mel.\' de medi-
das prátÜ"as e de prO\'jdência,y exeqiifl'eis. 

A usura da mata, o reflorestamento do território e a disciplina da ill-
dústria -l'Í.~ o programa da presel1fe conferência. 

Sobre estes pOllto.\' del'ál opinar, fornecendo ao poder legislativo al-
\';t/"{!l' (! conselhos que, consubstanciado,l· em lei. atendam â multiplicidade dos 
illtere.ut's em jogo. 

É o ql/e preci.wlllt!l1te pretendemos fa~er aqui. coibindo os abusos ob-
servados. 

Defendendo afloresla (Oll/ta {/ sanha do machado e da ulceração do 
logo, teri!IIlOS defendido o cabedal coletil'o: teremos defendido o nosso futuro. 
leremlH defendido o futuro da nossa terra e da nossa gente. 

É senhores meus. leremm; sohretudo e. unkamellfi!. ('lIl1lprido o nosso 
dever .. 
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Est<l fala tão esquecida como o é também esquecido governador 
Adolfo Konder, foi pronunciada em Joinvil1e, se. a 16.08.1928. Quando 
agosto deste 1999 chegar terá 71 anos. JornaL rádio e televisão deste fim de 
século dizem a Floresta Brasileira em cada anoitecer é menor. E esta dimi­
nuição diária se deve à competência amazônica do destruidor: dispõe de 
engenhada mecânica operante como ilimitadamente funciona. - O l11(J,Çhado 
de J 928 é arcaico! - O destruidor atualizado tem todos os recursos da enge­
nharia destruidora de florestas e alUa em pleno meio-dia. 

(Aqui entre nós: o livro de leitura de minha escola rccifení-õe ensi­
nava "A Mata de pinheiros começa em Minas Gerais'"). - Em Passa Quatro. 
MG .. vi alguns solitários em fazendas do sopé da Mantiqueira. Às vezes 
aproximado de porteira ou de mujolo. 

Prova IV: 

<to êxito de lima vida 
Não era seu propósito falar. As palavras, 110 eIlfClIlIO, de Frei Eme<;lo. 

hlll"Ícwdhe chegado ao coração. e daí ti ra:ão por que modifitara seu propó-
sito. Não o fa:ia apenas pOI" IIIl1a qLleslão de $el1limel1lo. Tinha mesmo a fl"all-
ljl/e:a de declarar. que não conSen'ClV(l saudades dos 3ellS dias de menino. pas-
sado naquela casa. Desses dias disrallles, q/le iam pouco e pOllCO se esbarel1do 
de sua memória. não tinha nada a dizer. Daí por diante é que a SI/a dda se 
lit/ha processado mOI/a asccllsiio constallT/!. 

Devo muito e muito aos efls;lIalluf/1l0S colhidos no ColélJio Santo AI/-
rÓnio. A minha formação, os //Ieus sucessos na vida pública. são em gl"llllde 
parte a ele devidos, .wcessos, 1'(11"0 a verdade, que não jomm obra do acaso, e 
sim. o prêmio do rrabqlllO e da conquista de (mUI \'O/uadefirme." 

Era o dia 15 de agosto de 1927, para o Colégio Franciscano Santo 
Antônio dia maior, pois o seu ex-aluno em carne e osso como go .... ernador 
dos catarinenses o visitava. 

Referenciamento bibliográfico: 
As provas 11, UI e IV são extraídas do~ discursos de Adolfo Kon­

der. Discursos e Alocuções (Edição da Livraria Central, Rorianópolis, Se) 
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- Coroamento 
- Um Poeta 

Esquecido 

Texlo: 

ENÉAS 
ATHANÁZlO' 

, 

COROAMENTO 

Coroando a~ comemorações do centenário 
da morte de Cruz e Sou .. a (1861/1898), quatro Im­
ponantes livros sobre o Ci!-)ne Negro acabam de ser 
dados a público. O primeiro deles t! "Cru7 e Sousa e o 
MO\'lmento Simbolista no Brasil" (Umversidade Fe­
deral do CearáIFundação rranklin Cascaes - 1998). 
de auloriJ de Abelardo f. Montenegro. conhecido 
csuitor cearense. Trata-se de um ensaio denso e mi­
nucioso. analisando exau<,ti,amcnte todos 0<" a"'peclos 
do simbolismo do poeta c suas relaçõe ... com o mar. a 
mone e a Iran~cndentillização. Livro que sal em ter­
CClfa edição. aumentada. com prefácio de Dimas Ma­
cedo. c que Nereu Corrêa considerou "um livro far­
te", 

o segundo é "Cruz e Sousa em a Compa­
nhia Drami.\uca Julit.!ta do!'. Santos t! o Meio Intelectu­
al DeMerrcm,c"(Fundação rrankhn Cascae ... - 1998). 
de Henrique Fonte .... Coletânea de ensaios com orga­
nização e IIllrodução de Zilma Gesser >l'une ... , com 
notas biognific"ls e algumas carlas do autor, Tem o 
duplo mérito de rl.!cuperar textos importantes de Cruz 
e SOU'3 e colocar Henrique Fontes. autor que andava 
esquecido. ao alcance dos leitores. 

O terceiro é "Cruz e Sousa e o Rio Grande 
do Sul" (Edição da Comissão Estadual de Celebração 
do Centenário da MOrle de CnlL e Sousa - 1998). de 
autoria de Rodrigues Til\. publicado em segunda edi­
ção. acrescido de quatro capítulos. Rastreia as rela­
ções do poeta com o Estado vizinho. onde teve em 
Alcéu Wamosy ... eu mais ardente admirador. Livro 
bem escrito e fundamentado. 

"Cru? e Sousa. o Desterro do Corpo" (Edi­
ção da Assembléia Legislativa de Santa Calarina -
1997). de Antônio Carlos Secchin. Contém a confe-

* E"critor e advogado. 
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rência proferida pelo aUlor por ocasião da abel1ura do Ano Cruz e Sousa. em 5 
de agosto de 1997. Trabalho sucinto mas que contém interessantes abordagens. 

UM POETA ESQUECIDO 

Nos meus tempos de acadêmico, na bucólica Florianópolis de então. 
um poeta de fora rivalizava com os da lerrJ. na preferência dos estudantes e fre­
qiientadores das rodas de boemia literária que se ronnavam nos bares do Mira­
mar ou da Felipe Schmidc Seus poemas eram conhecidos e admirados pela 
beleza suave que os impregnava e peja perfeIção de forma, sempre impecável. 

Meu amigo Natan Zilef, conhecido como "Beduíno". não apenas pela 
ascendência árabe, mas também porque vivia flanando por todos os cantos da 
cidade. foi um dos maiores devotos do poeta, cujo culto divulgava com convic­
çfio. Conhecia de cor ll1uJto~ de seus poemas. aqueles a que teve acesso. deda­
mando-os com grande sentimento. numa voz agrad<Ível e que punha em realce 
íl..~ nuances do poema. Declamador requimado. mais de uma \'ez Nalan disse 
esses poemas num programa lllerário que nosso grupo apresentava através da 
Rádio Diário da Manhã. emissora que se proclamava a mais poderosa do Esta­
do. O "Beduíno" tinha especial predileção pelo .. onelO "Saudade". que recitava 
com emoção e que se tomou mUIto popular na Ilha. 

Refiro-me ao poeta mineiro Geraldo Serrano Neves. hoje em com­
pleto o .. tracismo. e sobre quem nada leio há muitos anos na imprensa c nos su­
plementos literários. Segundo as palavras frias do verbete que lhe foi destmado 
na "Enciclopédia de LÍleratura Brasileira", de Afrúnio Coutinho e J. Galante de 
Sousa. ele nasceu em 1907. em dia não precisado. e faleceu em 27 de julho de 
1961. tendo vivido pouco. apenas 54 anos. Na'icido em São João Nepomuceno. 
cidade serrana distante cerca de duzentos quilômetros da Capital, veio a falecer 
em Belo Horiz.onte. onde exerceu a advocacia, produz.iu tmbalhos de cunho 
Jurídico e colaborou em periódicos, pouco mais se sabendo a respeito do talen­
tOSO poeta. Consta ainda que leria escrito novelas. embora minha diligeme pro-
cura não me levasse a qlmlquer delas, o que saciaria uma velha curiosidade mi­
nha. Publicou um único livro de versos, reunindo sua melhor produção, intitu­
lado "Você", no qual nunca pude pôr a mão. apesar do empenho de amigos 
bibliófilos e sebistas. Foi colaborador da revis,ta "Alterosa", onde costumáva­
mos encontrar seus poemas. inclusive o célebre "Saudade", belamente ilu!-'Irado 
pelo artista plástico José Corrêa Moura. aUlor de retraI os a bico-de-pena de Go­
dofredo Rangel e outras personalidades, tendo sido também ilustrador do "Es­
tado de Minas." 
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Para lembrar o saudoso poeta, coloque i-o na mmha novela "São Ro­
que da Ventan ia", de 1993. Ne la a personagem Trudl é fascinada pe la poes ia de 
Neve!' .... obre quem procurava. sem -,uccsso. saber algo ma is, e vivia a declamar 
o referido soneto. Como tantos outro'> esc ri tores brasileiros. Geraldo Semlno 
Neves precisa ser tirado do ostracismo e trazido outra vez para os amigos da 
boa poes ia. Ensaios. urt lgos. depoimentos. e. quem sabe. uma nova edição de 
"Você", poderiam reabil itá-lo com just iça. co locando sua poesia na boca do 
povo. Com esse propósi to escrevI estas nOlas, enct:rrando-as com a transcrição 
de "Saudade", honw:nagc::ando ao mesmo tempo o poeta c meu amigo Nalan 
lilef. ambos "estudando a geo logia do campo 'ianto" porque 'já pa!-'saram para 
o outro lado do mistéri o" - como diZia me~tre Mac hado. 

SAUDADE 

Saudade de um amor que nunca tive: 
Saudadt: de alguém que nem me vê; 
Saudade imensa qut: em meu peito vi ve, 
Essa saudade imensa de você .. , 

Agora.já dos anos no declive. 
Quando minh 'alma em quase nada crê, 
Cada dia que passa, mais revive 
Essa saudade imensa de você ... 

~_ 'foIí' póu,ios ~lue não demos. 
de amor que não tivemos, 

b&jloeé nunca me deu: 

não trocamos .. . 
amor que não foi meu .. . 
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Desejando recebcr números antigos. tomo:; complelOs. ou fazer 
nova assinatu ra I renovação. procure-nos. Abaixo infonnamos nossos 
prcçol:i: 
-) Assinmura nova: R$ 50,00 (anual= !1 números) 
-) Rcnovação assinatura: RS 40.00 (anual=ll números) 
-) Tomos anteriores (Encadernados com capa dura): RS 60,00 

t -) Exemplares avulsos: RS 5,00 (Cada exemplnr/númcro antigo) 

@ Sim. desejo assinar a rc\ista "Blumenau em Cadernos para o ano de 
1999 (Tomo 40). Anexo a este cupom a quantia de R$ ....... 00 
(. ....................... reais) conforme opção de pagamento abaixo: 

\I 
~ Forma de pagamclllo: 

o Vale PO:ital (Favor anc."<Jr futocópia do r.;ompT(nJntc para melhor identificação) 

O Cheque 
Banco: ................................................................... . 
Núnlcro: .............................. . 
Valor: RS ............................ . 

Dados do assinante: 
NOlne: __________________________________ ___ 

Endercço: ____________________ ~~_=--~------

Bairro: _____________________ Caixa Postal: ___ __ 
CEP: Fone pl comatO: 
Cidade: Estado: ______ _ 

Assinatura 

Arquivo Histórico "José Ferreira da Si"'a" 
Caixa Postal: 425 - Fone: (0~71 326-6990 

Cep.: 89015-010 - Blumenau (SC) 
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T O M O X L 
Abril de 1999 - N°. 04 

Apoio Cultural: 

Annemarie Fouquet Schünke 

Benjamim Margarida (in memoriam) 

Genésio Deschamps 

MarkDeeke 

Victória Sievert 

Willy Sievert (in memoriam) 

Buschle & Lepper SI A 

Distribuidora Catarinense de Tecidos SI A 

Eletro Aço Altona S/A 

Hering Têxtil S/A 

Herwig Schimizu Arquitetos Associados 

Madeireira Odebrecht 

Transformadores Mega Ltda. 

Unimed Blumenau 
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a regzao de 
Blumenau os 

piqueniques, além do 
significado de lazer e en-
tretenimento, represen-
tavam um verdadeiro en-
contro social. 

Vestidas com 
roupas de domingo, de-
zenas de pessoas de vári-
as idades, ao som de uma 
banda musical desfru-
tavam, ao ar livre, das 
belezas naturais da 
região. Era uma prática 
que fazia parte da cul-
tura regional, objetivan-
do o divertimento e a 
integração da comuni-
dade. 
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